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QUEM SOMOS
O Rotary é uma rede global de líderes comunitários, amigos e vizinhos que se unem para causar 
mudanças positivas e duradouras em suas cidades e pelo mundo.
Para resolver problemas reais, é preciso compromisso e visão. Com dedicação, energia e 
inteligência, nossos associados vêm ajudando a humanidade há mais de 100 anos. Por meio 
de projetos sustentáveis em diversas áreas, como alfabetização, paz, saúde e recursos hídricos, 
estamos sempre procurando maneiras de criar um mundo melhor:
www.rotary.org

Quantos somos
Em todo o mundo
Número de clubes: 36.767; Total de rotarianos: 1.178.963 (68,2% de homens, 31,4% de mulheres, 
0,4% não informou); Países e regiões onde o Rotary está presente: 219; Número de distritos rotários: 
529; Rotaract Clubs: 10.376 (reunindo um total de 221.652 associados, dos quais 51,8% são homens, 
40,6% são mulheres e 7,2% não informaram); Interact Clubs: 16.377 (reunindo um número estimado 
de 376.671 interactianos); Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário: 11.757 (reunindo um 
número estimado de 235.140 voluntários não rotarianos).

No Brasil	
Número de clubes: 2.401; Total de rotarianos: 50.793 (70,1% de homens, 29,6% de mulheres, 
0,3% não informou); Número de distritos rotários: 31; Rotaract Clubs: 766 (reunindo um total de 
9.110 rotaractianos, dos quais 48,6% são mulheres, 44,7% são homens e 6,3% não informaram); 
Interact Clubs: 659 (reunindo um número estimado de 15.157 interactianos); Núcleos Rotary 
de Desenvolvimento Comunitário: 388 (reunindo um número estimado de 7.760 voluntários 
não rotarianos).

Fonte: Escritório do Rotary International no Brasil (dados de agosto de 2021).

COMO SE ASSOCIAR
O ingresso no Rotary se dá por meio de convite. Nós podemos colocá-lo em contato com o clube 
que melhor atende a suas necessidades e interesses:
www.rotary.org/pt/get-involved/join

VALORES DO ROTARY INTERNATIONAL 
l Companheirismo
l Integridade
l Diversidade
l Serviços humanitários
l Liderança 

A PROVA QUÁDRUPLA 
Do que nós pensamos, dizemos ou fazemos: 
1) É a VERDADE? 
2) É JUSTO para todos os interessados? 
3) Criará BOA VONTADE e MELHORES AMIZADES? 
4) Será BENÉFICO para todos os interessados? 
A Prova Quádrupla foi criada em 1932 pelo rotariano Herbert J. Taylor, que posteriormente 
presidiu o Rotary International.

OBJETIVO DO ROTARY 
O Objetivo do Rotary é estimular e fomentar o Ideal de Servir, como base de todo empreendimento 
digno, promovendo e apoiando: 
Primeiro: o desenvolvimento do companheirismo como elemento capaz de proporcionar 
oportunidades de servir; 
Segundo: a difusão de altos padrões éticos na vida empresarial e profissional, o reconhecimento 
do mérito de toda ocupação útil e a valorização da profissão de todos os rotarianos como opor-
tunidade de servir à sociedade; 
Terceiro: a aplicação do Ideal de Servir na vida pessoal, profissional e comunitária de todos 
os rotarianos;
Quarto: a propagação da compreensão, boa vontade e paz entre as nações através de uma rede 
mundial de profissionais e empresários unidos pelo Ideal de Servir.

Presidente
Shekhar Mehta
Rotary Club de Calcutta-Mahanagar, Índia

Presidente eleita
Jennifer E. Jones
Rotary Club de Windsor-Roseland, Canadá

Vice-presidente
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Virpi Honkala
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Diretores
Aikaterini Kotsali-Papadimitriou  
Rotary Club de Pendeli, Grécia
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Chi-Tien Liu
Rotary Club de Yangmei, Taiwan
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Rotary Club de El Rímac, Peru
Katsuhiko Tatsuno 
Rotary Club de Tokyo-West, Japão
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Rotary Club de Pune, Índia 
Nicki Scott 
Rotary Club de North Cotswolds, Inglaterra 
Peter R. Kyle 
Rotary Club de Capitol Hill (Washington, D.C.), Estados Unidos
Roger Lhors 
Rotary Club de Pont-Audemer, França
Suzi (Susan C.) Howe
Rotary Club de Space Center (Houston), Estados Unidos
Urs Klemm 
Rotary Club de Aarau, Suíça
Vicki Puliz 
Rotary Club de Reno, Estados Unidos
Won-Pye Kim 
Rotary Club de Gyeongju South, Coreia do Sul

Secretário-geral
John Hewko
Rotary Club de Kyiv, Ucrânia

Chair
John F. Germ
Rotary Club de Chattanooga, Estados Unidos

Chair eleito
Ian H.S. Riseley
Rotary Club de Sandringham, Austrália

Vice-chair
Sangkoo Yun
Rotary Club de Sae Hanyang, Coreia do Sul

Curadores
Marcelo Demétrio Haick
Rotary Club de Santos-Praia, Brasil
Akira Miki 
Rotary Club de Himeji, Japão
Aziz Memon 
Rotary Club de Karachi, Paquistão
Barry Rassin 
Rotary Club de East Nassau, Bahamas
Dean Rohrs 
Rotary Club de Langley Central, Canadá
Geeta K. Manek 
Rotary Club de Muthaiga, Quênia
Gulam A. Vahanvaty 
Rotary Club de Bombay, Índia
Hsiu-Ming Lin 
Rotary Club de Taipei Tungteh, Taiwan
Jorge Aufranc
Rotary Club de Guatemala Sur, Guatemala
Larry Lunsford
Rotary Club de Kansas City-Plaza, Estados Unidos
Mark Daniel Maloney
Rotary Club de Decatur, Estados Unidos 
Per Høyen 
Rotary Club de Aarup, Dinamarca

Secretário-geral
John Hewko
Rotary Club de Kyiv, Ucrânia
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Shekhar Mehta

Saudações, meus caros 
agentes de transformação,
enho certeza de que vocês estão tendo uma experiência enriquecedora ao Servir para 
Transformar Vidas. Uma das maneiras de fazer a maior mudança na vida de uma pessoa 
é ajudando-a a aprender a ler. A alfabetização expande o nosso mundo, tornando-nos 

mais bem informados sobre a vida em nossas próprias comunidades e abrindo nossos horizontes para 
outras culturas. Ler e escrever é algo que conecta as pessoas e nos oferece outra maneira de expressar 
nosso amor pelo próximo. 

Setembro é o mês da Educação Básica e Alfabetização no Rotary. Aumentar os níveis de alfabetização 
é fundamental para o nosso trabalho de reduzir a pobreza, melhorar a saúde e promover a paz. De fato, 
se todos os alunos de países de baixa renda saíssem da escola com habilidades básicas de leitura, isso 
resultaria em um declínio significativo nos índices globais de pobreza.

Sem educação, crianças analfabetas tornam-se adultos analfabetos. Hoje, 14% da população 
mundial adulta – 762 milhões de pessoas – carece de habilidades básicas de leitura e escrita. E as 
mulheres representam dois terços desse grupo. Habilidades de alfabetização e cálculo são essenciais 
para que as pessoas tenham acesso a melhores opções de moradia, cuidados de saúde e empregos 
ao longo da vida.

Especialmente para meninas e mulheres, a alfabetização pode ser uma questão de vida ou morte. 
Se todas as meninas concluíssem o ensino primário, haveria muito menos mortes maternas. E é mais 
provável que uma criança sobreviva depois dos cinco anos de idade se sua mãe souber ler. Melhorar 
a realidade de mais pessoas em todo o mundo só será possível se os países removerem as barreiras 
à educação para as meninas. O argumento econômico para isso é claro: em alguns países onde a 
escolaridade é voltada aos meninos, o custo da oportunidade econômica perdida é superior a US$ 1 
bilhão por ano.

Empoderar as pessoas por meio da educação é um dos objetivos mais ousados que temos como 
rotarianos. Não precisamos nos distanciar de nossas casas para encontrar aqueles cujas vidas estão 
sendo prejudicadas porque têm dificuldades com a leitura, dependem dos outros para entender algo 
escrito ou não sabem escrever nada além do próprio nome.

A partir deste mês, considerem como seus clubes podem Servir para Transformar Vidas por meio da 
alfabetização. Apoiem organizações que ofereçam programas gratuitos para promover a alfabetização de 
adultos ou a aprendizagem de idiomas locais, ou que proporcionem aos professores desenvolvimento 
profissional centrado na leitura e na escrita. Tornem-se mentores em alfabetização ou trabalhem com 
uma organização como a Parceria Global para a Educação [Global Partnership for Education] a fim de 
aumentar as oportunidades de aprendizagem para crianças em todo o mundo. Contatem escolas e 
bibliotecas locais para determinar como seus clubes podem apoiar programas existentes ou auxiliar 
na criação de iniciativas necessárias em sua comunidade.

Na Índia, o programa TEACH, uma colaboração bem-sucedida entre os Rotary Clubs do país e seu 
governo, tem demonstrado como os esforços de alfabetização podem ser ampliados para que cheguem 
a milhões de crianças. E, num momento em que as escolas em toda a Índia foram fechadas devido à 
pandemia de Covid-19, o componente de e-learning do programa alcançou mais de 100 milhões de 
crianças por meio da rede nacional de televisão. 

A alfabetização é o primeiro passo para as pessoas saírem da pobreza. Como observou a 
ganhadora do prêmio Nobel Malala Yousafzai: “Uma criança, um professor, um livro e uma caneta 
podem mudar o mundo”. 

T
Alfabetizando para reduzir A pobreza

Hoje, 14% 
da população 
mundial adulta – 
762 milhões de 
pessoas – carece de 
habilidades básicas 
de leitura e escrita

Shekhar Mehta

Presidente do Rotary International
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(distrito 4710)
Ivaiporã, PR 

Os primeiros registros históricos apontam que 
a região do Vale do Ivaí, da qual Ivaiporã é 
considerada o município polo entre 13 cidades, 
era habitada no século 16 pelo povo indígena 
Guarani. O nome Ivaiporã, por sinal, tem 
origem tupi-guarani e pode significar “o ivaí 
(árvore) bonito”.

Na década de 1940, com terras então tidas 
como as mais férteis do país, a região da atual 
cidade atraiu desbravadores de vários estados 
brasileiros. De Santa Catarina chegaram 
descendentes de ucranianos, poloneses, 
italianos e alemães, dedicados principalmente 
à criação de porcos e à exploração da madeira. 
Colonos originários de Minas Gerais, São Paulo e 
Bahia priorizaram a agricultura, especialmente o 
plantio do café.

Mais tarde, a Colonizadora Ubá adotou uma 
estrutura agrária em minifúndios, e Ivaiporã foi 
um dos últimos eldorados do Paraná. Na década 
de 1970, foi a maior produtora nacional de feijão 
e algodão, e chegou a ser chamada de capital 
mundial do milho. Hoje, a agricultura e a pecuária 
leiteira se destacam na economia rural da região 
por meio da presença de grandes cooperativas.

Ivaiporã recebeu esse nome em 1955, quando 
se tornou distrito da cidade de Manoel Ribas. 
Cinco anos mais tarde, foi elevada à categoria 
de município. Conhecida por suas ruas bem 
planejadas e longas avenidas, tem população 
estimada em 31.935 pessoas, de acordo com 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística de 2020. A praça do Japão, que aparece 
na foto, é a primeira praça temática da cidade. 
Foi inaugurada em 2019 para homenagear a 
imigração japonesa e se tornar um dos cartões-
postais de Ivaiporã.

Número de Rotary Clubs: 02

Ano de fundação do primeiro clube: 1967

Família do Rotary na cidade: Casa da Amizade
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E aproveite para divulgar o Rotary presenteando sua revista a alguém!
De: _____________________ Para: _____________________ 

Após ler esta edição da Rotary Brasil, envie seus comentários e críticas para nossa equipe:
jornalismo@revistarotarybrasil.com.br

34

Homenagem

Emma Hildinger (1923-2021), a primeira
rotariana do Brasil e da América Latina

Luiz Renato Dantas

Nosso tempo

Nós aceitamos o desafio: quando a 
pandemia abalou o planeta, o Rotary 
entrou em ação. Agora, chegou o 
momento de imaginarmos como 
serão os próximos passos

Projetos que inspiram

O poder da música: em Londrina,
crianças e adolescentes, e até seus familiares,
estão realizando um sonho
Luiz Renato Dantas

Capa

Pequenos instantes que dizem 
muito sobre nós: vencedoras 
do Concurso de Fotos Pessoas 
em Ação mostram a força das 
boas imagens do Rotary
Nuno Virgílio Neto

18
iStockphoto

22

iStockphoto
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 Preço deste exemplar: R$ 8,00   

N05	 Mensagem do presidente

	 Alfabetizando para reduzir a pobreza
	 Shekhar Mehta

13	 Mensagem do diretor

	 Uma responsabilidade de todos nós
	 Julio César Silva-Santisteban Ojeda 

20	 Desenvolvimento do quadro associativo

	 Sejam bem-vindos à nossa família:
	 a revista saúda os 175 clubes criados em
	 todo o Brasil no período 2020-21

21	 Mensagem do curador

	 A parceria Fundação Rotária e Unicef Brasil
	 Marcelo Haick

33	 Em cima do fato

	 Rotary Clubs do Brasil cada vez mais unidos 
	 contra a Covid-19: campanha Informação Salva Vidas 
	 segue mobilizando os clubes e distritos do país

49	 Mensagem do chair

	 Se você pode sonhar, você pode realizar
	 John F. Germ

50	 Sustentabilidade

	 Ideias e atitudes para o bem do planeta: 
	 conheça quatro iniciativas do Rotary no Brasil 
	 que vêm apostando em criatividade e parcerias 
	 para o desenvolvimento da área de enfoque 
	 voltada ao meio ambiente

74	 Conversa rápida

	D ireis ouvir estrelas: entrevista com 
	 Andressa Ojeda, ex-bolsista do Rotary
	 Luiz Renato Dantas

este mês de setembro, o nosso principal destaque são as vencedoras 
do Concurso de Fotos Pessoas em Ação, uma realização da revista com o 
Escritório do Rotary International no Brasil e as coordenadorias de Imagem 
Pública das regiões 29 e 31. Concluímos aqui um trabalho iniciado há quase 
um ano, quando tivemos a ideia de desenvolver essa parceria inédita para 
premiar os clubes e distritos empenhados em incorporar às suas imagens 
os conceitos da fundamental campanha Pessoas em Ação.

Esperamos que essa jornada siga gerando frutos. Para nós da revista, a 
grande motivação para integrar esse projeto foi trazer ao debate (e manter 
viva) a seguinte pergunta: o que é uma boa foto do Rotary? 

O Guia de voz e identidade visual tem a resposta: “Nossa fotografia tem 
enfoque nos participantes do Rotary engajados ativamente nos nossos rela-
cionamentos, trabalho e comunidade. Ela deve sempre contar uma história 
verdadeira e impactante. Por isso, escolha fotografias cativantes que possam 
inspirar o público e ilustrar o que torna o Rotary uma organização tão especial”.

Obrigado pelas histórias que você e seus companheiros de clube contam 
com as fotografias que mostram a atuação na comunidade. Essas imagens 
são fundamentais para que esta revista exista e para que o Rotary conte 
sua história. 

Esta edição traz outras matérias que merecem sua atenção, como a 
homenagem à grande Emma Hildinger, primeira rotariana do Brasil e da 
América Latina, que nos deixou recentemente; uma análise da reação do 
Rotary à pandemia e dos impactos que os últimos 18 meses terão sobre 
o futuro da nossa organização; uma matéria sobre o Pequeno Sertanejo, 
projeto que vem transformando a vida de crianças paranaenses por meio da 
música; e uma entrevista com Andressa Ojeda, ex-intercambista do Rotary 
que está cursando engenharia aeroespacial nos Estados Unidos e tem como 
objetivo se tornar a primeira brasileira astronauta.

Boa leitura!

Seções
06	V ocê tem companheiros aqui
11	 Calendário
12	 Cartas e recados
	 l Saudades
	 l No Facebook
14	 Curtas
16	 A seu serviço
48	 Quarta tela
54	 Subsídios Globais

58	 Clubes e distritos
68	 Rotaract
69	 Casas da Amizade
	 l Rotary Kids
70	 Reconhecimentos da
	 Fundação Rotária
71	 TecSocial
72	 Aconteceu
73	 Relax

Capa: imagem de Flavio 
Bomfim registrando ação de 
serviço do Rotary Club de 
Teresina-Fátima é a grande 
vencedora do Concurso de 
Fotos Pessoas em Ação.
Design: Armando Santos



Rotary Brasil 
SETEMBRO de 202110

ÉTICA: UM PRINCÍPIO QUE DEVE SER APLICADO SEMPRE.

ATENDIMENTO AO ASSINANTE
SAC-Ouvidoria: 0800-6068-138

Revista de Propriedade da Associação Editora Brasil Rotário
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facebook.com/revistarotarybrasil

instagram.com/revistarotarybrasil

twitter.com/revistarotarybr

EXPEDIENTE
Presidente: Jorge Bragança
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Editor adjunto e jornalista responsável: Luiz Renato Dantas – Jorn. Prof. MTB 25583 RJ
Redação e site: Luiz Renato Dantas, Manoel Magalhães, Maria Lúcia Ribeiro de Sousa,
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Com o objetivo de ficar ainda mais perto dos leitores, a Revista 
Rotary Brasil criou o SAC-OUVIDORIA. Gostaríamos de conhecer 
suas ideias, reclamações e esclarecer dúvidas.

CONTATOS DOS DEPARTAMENTOS
JORNALISMO
Para enviar notícias do seu clube, entre no site www.revistarotarybrasil.com.br, clique 
em Envie sua notícia no alto da página e siga as instruções. Ou envie o material para 
jornalismo@revistarotarybrasil.com.br

LOGÍSTICA
Se precisar atualizar o número de assinantes, o endereço para envio de revistas ou 
pedir informações sobre a entrega das edições e o acesso à nossa versão digital, 
escreva para logistica@revistarotarybrasil.com.br

COBRANÇA
Para obter informações sobre o pagamento de assinaturas ou o envio de boletos, 
o e-mail é cobranca@revistarotarybrasil.com.br

MARKETING
Para anunciar sua empresa na revista e atingir um público de mais de 200 mil leitores
em todo o país, entre em contato com marketing@revistarotarybrasil.com.br

COMO FUNCIONA SUA ASSINATURA
De acordo com o Regimento Interno do Rotary International, todo associado a qualquer Rotary Club deve 
assinar a revista oficial do Rotary International (Rotary) ou uma revista regional do Rotary que tenha sido 
aprovada e prescrita para sua região pelo Conselho Diretor (no caso do nosso país, a Revista Rotary 
Brasil). Os assinantes podem optar por ler a revista em formato impresso ou digital. Dois rotarianos que 
morem no mesmo endereço têm ainda a opção de assinar a revista conjuntamente. 
Para mais esclarecimentos, entre em contato com nosso Departamento de Logística.

SUSPENSÃO POR ATRASO DE PAGAMENTO
Também de acordo com as normas do Rotary International, o atraso no pagamento da revista pode 
resultar na suspensão do seu clube. 
Para mais esclarecimentos, entre em contato com nosso Departamento de Cobrança.

Sobre o uso e a publicação de textos e imagens
O leitor que contribui com a Revista Rotary Brasil por meio do envio de conteúdo – tais como fotos, 
informações, textos e frases, entre outros – aceita e se responsabiliza pela autoria e originalidade do 
material enviado à revista, bem como pela obtenção da autorização de terceiros que eventualmente 
seja necessária para os fins desejados, respondendo dessa forma por qualquer reivindicação que 
venha a ser apresentada à Revista Rotary Brasil, judicial ou extrajudicialmente, em relação aos 
direitos intelectuais e/ou direitos de imagem, ou ainda por eventuais danos morais e/ou materiais 
causados à Revista Rotary Brasil, à Associação Editora Brasil Rotário ou a terceiros. Entre os 
direitos da Revista Rotary Brasil incluem-se, também, os de adaptação e condensação dos textos 
e imagens enviados à revista.
Para mais esclarecimentos, entre em contato com nosso Departamento de Jornalismo.

Publicada ininterruptamente desde 1924, a Revista Rotary Brasil é a publicação 
oficial do Rotary em nosso país. Aqui você conhece um pouco do trabalho voluntário 
dos rotarianos brasileiros e de outros países. 

A REVISTA

Conheça os canais para 
falar com nossa equipe

Horário de atendimento: dias úteis, das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h. 
Se preferir, envie um e-mail para ouvidoria@revistarotarybrasil.com.br
Para entrar em contato com o Gabinete da Presidência, escreva para
gabinete@revistarotarybrasil.com.br

Ligue gratuitamente de qualquer parte
do Brasil para 0800-6068-138.
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Suplentes: Fabrício Fernandes de Castro, Eduardo Muniz Werneck e José Carlos de Almeida Gouvêa

CONSELHO CONSULTIVO DE BENEMÉRITOS
Mário César Martins de Camargo, Paulo Augusto Zanardi, José Ubiracy Silva,
José Antonio Figueiredo Antiório, Antonio Hallage, Themístocles Américo Caldas Pinho,
Luiz Coelho de Oliveira, Alceu Antimo Vezozzo, José Alfredo Pretoni, Gerson Gonçalves,
Mário de Oliveira Antonino, Cláudio Zyngier (suplente: Luiz Carlos Fávaro),
Alexis Cavichini Teixeira de Siqueira, Ricardo Vieira Lima Magalhães Gondim e Milton Ferreira Tito
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Calendário

SETEMBRO 2021 Mês da Educação Básica e Alfabetização
Cerca de 11 milhões de brasileiros são considerados analfabetos, o que representa 6,6% da população com mais de 15 anos que não 
sabe ler nem escrever uma simples mensagem. Inspirando projetos de alto impacto na comunidade, a educação básica e alfabetização, 
inclusive para adultos, é uma das sete ênfases do Rotary.

Dia internacional da Caridade05 Foi instituído pela ONU para ressaltar o valor da solidariedade e da compaixão no fornecimento de serviços 
essenciais para a humanidade, estimulando, assim, o combate à pobreza. A data alude à ganhadora do 
prêmio Nobel da Paz Madre Teresa de Calcutá, falecida em 5 de setembro de 1997. A erradicação da 
pobreza é o primeiro dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, aprovados em 2015. 

10 Dia Mundial de Prevenção do Suicídio
Promovido pela Organização Mundial da Saúde, inspirou o Setembro Amarelo, uma campanha brasileira de 
prevenção ao suicídio iniciada em 2014. As ideações suicidas não devem ser subestimadas: todos os anos, 
800 mil pessoas tiram a própria vida no mundo. No Brasil, o Centro de Valorização da Vida presta apoio 
emocional de forma gratuita pelo número 188 – mais detalhes em cvv.org.br.

21 Dia da Árvore
Uma única árvore pode fornecer hábitat para centenas de espécies. O dia destina-se a conscientizar para a 
importância das áreas verdes e é uma oportunidade para promover atividades de plantio nas cidades – já 
que as árvores têm a propriedade de assegurar a boa qualidade do ar e do solo. No Brasil, a data antecede 
o início da primavera, que no Hemisfério Sul se dá por volta do dia 23.

26 Dia Nacional do Surdo
Propõe uma reflexão e um debate sobre os direitos das pessoas surdas e os esforços para sua inclusão na 
sociedade. O Centro de Educação para Surdos Rio Branco, mantido pela Fundação de Rotarianos de São 
Paulo desde 1980, oferece atendimento a crianças e jovens surdos e faz parte do maior projeto educacional 
do Rotary – saiba mais sobre a instituição em ces.org.br.  

Anote na agenda
O tema do próximo mês é Desenvolvimento Econômico Comunitário

iStockphoto
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Saudades

Os comentários publicados nesta página são extraídos das páginas da revista 
nas redes sociais e de cartas e e-mails enviados ao nosso Departamento de 
Jornalismo. No caso das correspondências, elas devem ser enviadas para 
o e-mail jornalismo@revistarotarybrasil.com.br ou para a Avenida Rio 

Branco, 125/18º andar – Centro – Rio de Janeiro/RJ/CEP:20040-006. Em razão do 
seu tamanho ou para facilitar a compreensão, os textos poderão ser editados.

1.400
reações

142
compartilhamentos

15 
comentários

A Família do Rotary no Brasil 
está em ação para combater 
a insegurança alimentar, um 
problema que se agravou 
com a pandemia. Esse foi o 
tema da principal reportagem 
da nossa edição passada, 
e o público leitor assim se 
manifestou à publicação da 
capa na rede social:

NO FACEBOOK

www.facebook.com/revistarotarybrasil

Curta a página da revista no Facebook 
e acompanhe as nossas atualizações 
frequentes, enquetes e muito mais:

cartas e recados

Combate à fome na edição de agosto
O Rotary sempre em ação pelo bem da humanidade.
Riva Costa, associada ao Rotary Club de Niterói-Norte, RJ (distrito 4751), pelo Facebook

A qualidade e a importância de seus artigos fazem desta revista uma leitura prazerosa e 
socialmente relevante! Parabéns!
André Mosselman Du Chenoy, de Itanhaém, SP, pelo Facebook

Raimundo Medeiros Lobato, governador 1992-93 do distrito 4490 e associado ao 
Rotary Club de São Luís, MA. Ele foi secretário estadual de Educação e diretor do Centro 
de Ciências Exatas e Tecnologias da Universidade Federal do Maranhão.

Vinicius Antônio Maciel, governador 1990-91 do distrito 4540 e associado ao Rotary 
Club de Igarapava, SP. Ele tinha 50 anos de dedicação à nossa organização.

Pedro Maes Castellain, governador 1985-86 do distrito 4571 e associado ao 
Rotary Club de Petrópolis, RJ. Falecido em 10 de agosto, ele foi um importante 
apoiador da nossa revista, tendo participado de momentos relevantes da sua 
história. Castellain integrou os conselhos da Diretoria Executiva de 1993 a 1996 e, 
a partir de julho do mesmo ano, até 2006, exerceu sucessivamente os cargos de 
primeiro vice-presidente, vice-presidente de Administração e vice-presidente de 
Operações da editora. Ele também fez parte da Comissão Editorial e do Conselho 
Editorial Consultivo da revista de 1999 a 2006. 
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Vai realizar uma ação de serviço e gostaria de 
enviá-la para publicação? 
Não se esqueça de caprichar nas imagens. 
Selecione a opção alta resolução da câmera.
Evite fotos posadas, mostre o que aconteceu 
no projeto. 
É fundamental que as imagens tenham foco. Não 
crie montagens nem aplique filtros ou logos. 
Saiba mais vendo o nosso guia ao leitor na 
página 56.

Seu clube bem na foto!
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Julio César Silva-Santisteban Ojeda

Mensagem do diretor do Rotary international
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omo sabemos, em seu calendário anual o Rotary 
designa setembro como o Mês da Educação Básica e 
Alfabetização, destacando assim a importância que atribui 

ao tema – da maior relevância para alcançarmos a paz positiva que 
a nossa organização defende.

É óbvio que, sem níveis adequados de educação, as 
comunidades são afetadas e o direito fundamental a uma vida 
digna é relegado. 

Sem educação, não há Estado de bem-estar e, sem este, não 
há Estado de direito – e, em consequência, a paz é abandonada, 
dando lugar a conflitos de vários tipos que afetam a vida de 
pessoas e nações. 

A educação deve ser cuidada, uma vez que ela é um direito 
natural, pois se trata de um componente essencial do direito à 
vida. Nenhuma forma de exclusão, portanto, deve ser admitida, 
devendo se estabelecer uma ação permanente que reúna esforços 
de caráter inclusivo.

Especificamente na América Latina, alcançar níveis adequados 
de educação é uma tarefa pendente para direcionar nossas nações 
a um futuro melhor, que as tornem sociedades legitimamente 
livres e democráticas e, ao mesmo tempo, capazes de competir 
no mundo de hoje, no qual a educação, a tecnologia e a cultura 
aumentam, cada vez mais, as lacunas da desigualdade.

Conscientes disso, nós rotarianos trabalhamos pela educação 
e a abordamos como uma das nossas sete áreas de enfoque, 
e ansiamos por um maior envolvimento dos setores público e 
privado nessa cruzada que é responsabilidade de todos. 

Alcançar níveis 
adequados de 
educação é uma 
tarefa pendente 
para direcionar 
nossas nações a 
um futuro melhor

C

Uma responsabilidade 
de todos nós 
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Convenção 2022

iStockphoto

e você gosta de arte clássica ou 
contemporânea, fotografia ou 
arquitetura, Houston, nos Es-
tados Unidos, tem um museu à 

sua disposição. Durante a Convenção 
Internacional do Rotary de 2022, de 4 
a 8 de junho, reserve um tempo para 
visitar um dos 19 museus da cidade, 
como o Museu de Arte Contemporâ-
nea, o Menil Collection – um campus 
de mais de 120 mil metros quadrados 
com galerias com acesso facilitado e 
entrada franca – e o Museu Infantil, um 
dos melhores dessa categoria no país.

Mas não é só: com quase 70 mil 
peças de arte espalhadas por três 
edifícios conectados por túneis de 

Curtas

Leia mais sobre o evento e inscreva-se em convention.rotary.org

Muitas 
oportunidades 
culturais

Houston M
useum District/houmuse.org

arte interativa, a coleção do Museu 
de Belas Artes de Houston abrange 
desde itens da Antiguidade até escul-
turas do século 20 de Henri Matisse 
e Joan Miró. Como não é possível ver 
tudo em uma única visita, a dica é se 
planejar antecipadamente.

Já a Capela Rothko (foto), enco-
mendada por John e Dominique de 
Menil – conhecidos como pioneiros 
da cena artística de Houston –, tem 
sido um destino obrigatório desde 
que abriu as portas em 1971. As 14 
grandes pinturas abstratas de Mark 
Rothko e os detalhes arquitetônicos 

do espaço procuram estimular tanto 
uma sondagem espiritual quanto uma 
transformação social.

Pronto também para se reconectar 
com a natureza? Visite o Museu de 
Ciências Naturais, onde você pode ver 
lindas borboletas no Cockrell Butterfly 
Center, se encantar com a cachoeira no 
Rainforest Conservatory e ouvir os en-
tomologistas falarem sobre a infinidade 
de criaturas da exposição. E se apetecer 
o seu paladar, aproveite para pegar um 
lanche feito de insetos na máquina de 
venda. (Matéria de Miyoki Walker para 
a edição deste mês da Rotary)

S

aiu o resultado do Prêmio Dar de Si Antes de Pensar em Si 
para o período 2020-21. Entre os agraciados, dois brasileiros: 

Aldair de Queiroz Franco, governadora 2000-01 do distrito 4770 e 
associada ao Rotary Club de Ituiutaba, MG (distrito 4770), e Ozanan 
Marcelino Rosa, associado ao Rotary Club de Lagoa Formosa, MG 
(distrito 4760). O prêmio é uma alta distinção concedida pelo Rotary 
International a rotarianos e rotaractianos que doam seu tempo e 
talento para ajudar o próximo. 

Dois brasileiros entre os 
premiados pelo Rotary
S
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ssociado ao Rotary Club de South Queensferry, 
na Escócia, Gordon R. McInally foi escolhido pelo 

Comitê de Indicação para ocupar a presidência do Ro-
tary International em 2023-24. Não havendo candidato 
opositor, ele será declarado presidente indicado em 
1º de outubro.

McInally elogiou a capacidade de adaptação tec-
nológica do Rotary durante a pandemia da Covid-19, 
avaliando que a abordagem deve continuar e ser com-
binada com o melhor de suas práticas passadas, já que 
a organização busca crescer e aumentar o engajamento 
dos associados.

“Descobrimos que há nas comunidades uma dis-
posição em cuidar do próximo, e devemos incentivar 

as pessoas que abraçaram recentemente o conceito de 
voluntariado a se unirem a nós para seguirem prestando 
serviços humanitários”, declara.

 Rotariano desde 1984, McInally já foi presidente e 
vice-presidente do Rotary International na Grã-Bretanha 
e Irlanda. Ele ainda serviu como diretor do Rotary 
International, e integrou e presidiu várias comissões. 
Atualmente, ele é conselheiro da Comissão da Conven-
ção de 2022 e vice-presidente da Comissão de Revisão 
de Operações. McInally e sua esposa, Heather, são 
Doadores Extraordinários e Benfeitores da Fundação 
Rotária. O casal também integra a Sociedade de Doa-
dores Testamentários. (Adaptado de reportagem de Ryan 
Hyland para rotary.org)

Gordon McInally é indicado presidente 2023-24
A

Reunidos em prol da erradicação da hepatite
stima-se que as hepatites virais 
matem 1,3 milhão de pessoas todos 

os anos no mundo. Para enfrentar esse 
quadro, a Organização Mundial da 
Saúde adotou em 2010 o Dia Mundial 
de Combate à Hepatite, celebrado em 
28 de julho. A ideia é conscientizar 
a sociedade para as hepatites B e C, 
encorajando a prevenção, diagnóstico 
e tratamento dessas infecções.

A data inspirou ainda uma reunião 
virtual no último dia 30 de julho, pre-
sidida pelo rotariano Humberto Silva, 
criador do projeto Hepatite Zero e pre-
sidente do Grupo Rotary em Ação para 
a Erradicação das Hepatites. Entre os temas 
abordados na oportunidade estavam:
l O plano de eliminação da hepatite C até 
2030, promovido pela Organização Mundial 
da Saúde;
l A avaliação dos desafios, necessidades e 
ideias para a tarefa;

l A importância das parcerias entre o Grupo 
Rotary em Ação para a Erradicação das Hepati-
tes, as comissões do Hepatite Zero espalhadas 
por vários países e seus respectivos ministé-
rios da Saúde;
l O papel dos rotarianos e rotaractianos na 
conscientização para as hepatites virais e a dis-
seminação de informações confiáveis sobre a 

questão, como tratamentos, prevenção 
e diagnóstico precoce.

Para falar sobre esses itens, o even-
to contou com os painéis das seguintes 
lideranças do Rotary: o diretor 2021-23   
Julio César Silva-Santisteban Ojeda; 
curador da Fundação Rotária Marcelo 
Haick; diretor 2019-21 Mário César 
Martins de Camargo; diretor 2015-17 
José Ubiracy Silva; diretor 2009-11 
Antonio Hallage; diretor 1995-97 José 
Alfredo Pretoni; coordenadora regional 
da Imagem Pública 2018-21 Ligeia 
Stivanin; coordenador regional da End 
Polio Now Adriano Valente; Nahid Chi-

cani, presidente da Fundação de Rotarianos 
de São Paulo; ex-governadores distritais e 
ex-coordenadores José Luiz Toro da Silva, Luiz 
Gustavo Kuster Prado, Nadir Zacarias e Roberta 
Lopes de Moraes; José Carlos de Almeida 
Gouveia, presidente do Rotary Club do Rio de 
Janeiro; e o jornalista e rotariano César Romão.

E

iStockphoto

oi lançado no YouTube o canal Rotary Imagem Pública 
Brasil. A iniciativa, de autoria dos coordenadores 

regionais da Imagem Pública do Rotary Denise Vieira dos 
Santos e Gesner Dias e suas equipes, veio para trazer 
conteúdos exclusivos, como entrevistas, paineis, eventos e 
campanhas de âmbito nacional da nossa organização.

Assista ao canal e registre-se em bit.ly/3AM6SXy

O canal da Imagem 
Pública está no ar
F
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Desafio Meu Distrito 
Transforma Vidas

notícias do escritório do Rotary international no brasil 

Apoie a educação básica 
e a alfabetização
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Departamento de Suporte a Clubes 
e Distritos está lançando o desafio 

Meu Distrito Transforma Vidas para este 
período 2021-22. O propósito é estimular e 
reconhecer o incremento do desempenho 
dos distritos brasileiros em quesitos como: 
l Atualização de dados dos clubes;
l Desenvolvimento do quadro associativo;
l Contribuições à Fundação Rotária;
l Apoio às Novas Gerações;
l Uso da plataforma Meu Rotary;
l Indicação de metas no Rotary Club Central;
l Incentivo à admissão de mulheres;
l Per capitas em dia;
l Realização de projetos de Subsídios Globais.

O período de avaliação irá até 30 de junho 
de 2022, com a apuração dos resultados 
ocorrendo em meados de agosto. Os critérios 

ste é o mês que o Rotary dedica à área de enfoque  Educação Básica e Alfabetização, na qual 
a  Fundação Rotária realiza projetos de Subsídios Globais que fortalecem a capacidade de as 

comunidades fornecerem educação básica, aumentarem as taxas de alfabetização também entre adultos, 
reduzirem a disparidade entre os gêneros no acesso ao ensino e apoiarem estudos dedicados ao tema.

No Brasil, no último ano, houve investimentos de mais de US$ 273 mil em projetos de 
Subsídios Globais no campo da educação. Apoie você também a causa. Desenvolva projetos de 
Subsídios Distritais e Globais e doe à Fundação Rotária por meio de cartão de crédito – acessando 
www.rotary.org/give – ou de boleto bancário – acessando www.rotary.org.br/contribua.

A seu serviço

O

E

escritório do Rotary 
international no brasil

Estamos prontos para ajudá-lo!

www.rotary.org.br
Endereço
Condomínio Comercial Casa das Caldeiras
Avenida Francisco Matarazzo, 1752 
14º andar / Conjunto 1421 
Água Branca – São Paulo – SP
CEP: 05001-200
Tel: (11) 3217-2630
Atendimento: de 2ª a 6ª, das 8h às 17h

Departamentos

Gerente e Fundação Rotária
Edilson Gushiken
edilson.gushiken@rotary.org

Suporte a Clubes e Distritos
Débora de Oliveira (supervisora)
debora.deoliveira@rotary.org

Financeiro
Carlos Eduardo de Araujo (supervisor)
carlos.araujo@rotary.org

Administrativo
Clarita Urey (supervisora)
clarita.urey@rotary.org

Comunicação
Aurea dos Santos (especialista) 
aurea.santos@rotary.org

Perfis oficiais do Rotary Brasil
nas redes sociais

facebook.com/rotarybr
twitter.com/RotaryBrasil

Sede mundial do Rotary International
1560 Sherman Avenue, Evanston, 
Il 60201 USA
Phone: 00-21-1847 866-3000  
Fax: 00-21-1847 328-8554
Atendimento: das 8h30 às 17h 
(horário de Washington)

iStockphoto

para a premiação serão definidos com base no 
distrito que cumprir o maior número dos itens de 
avaliação, considerando-se pesos para cada um 
deles. Saiba mais em rotary.org.br.
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Emma Hildinger (1923-2021)
A primeira rotariana do Brasil e da América Latina

Cortesia: Kassima Góes Campanha

Homenagem

P
Luiz Renato Dantas

elo menos uma vez por mês ela me telefo-
nava. Queria saber como eu estava e contar 
dos projetos que seu clube vinha realizando. 

Também falava com entusiasmo das reuniões e 
conferências de que tomava parte. Nessas conver-
sas, me corrigia se eu a chamava de senhora. “Me 
chame apenas de Emma, senhora não, dona não”, 
pedia. Nonagenária, queixava-se eventualmente da 
artrose, que a impossibilitava de ser mais dinâmica. 
Mas não se deixava abater. “Sempre digo: a cabeça 
estando boa, as pernas se viram”, era seu lema. E, 
de fato, ela foi até o fim uma pessoa lúcida, ativa e 
entusiasmada com a vida.

Minha amizade com Emma Hildinger começou 
quando a entrevistei para a edição de agosto de 
2017 da Rotary Brasil. Ela ficou surpresa e muito 
feliz com a publicação e me pediu exemplares para 
entregar ao filho, Thomas, às três netas, Cinthya, 
Evelyn e Karyn, a amigos e conhecidos. Associada 
ao Rotary Club de São José dos Campos, SP (então 
distrito 4600), onde residia, ela ganhara destaque 
na revista por um motivo mais do que justo: a 
entrevistada fora a primeira rotariana do Brasil e da 
América Latina.

A história desse pioneirismo remonta a 1987, 
quando Emma recebeu dos associados ao Rotary 
Club de Caçapava um convite para conhecer o 
clube da cidade paulista. “Mas vocês não falaram 
que mulher não pode entrar no Rotary? Não existe 
ainda isso?”, indagou. Convite aceito com alegria, 
Emma se interessou em ajudar a organizar os 
eventos e festivas do clube. Um dia, os mesmos 
rotarianos caçapavenses disseram que iriam lutar 
para ela se tornar associada – o que ocorreu em 17 
de maio de 1988. “E começou a briga com o Rotary 
International, porque ele foi informado que o clube 
aceitou uma mulher, e não estava ainda autorizado 
isso”, lembrou na entrevista. O Rotary Club de 
Caçapava chegou a ser ameaçado de fechamento e 
contratou um advogado. “A briga levou o ano intei-
ro, até que na Convenção do Rotary de 1989 ficou 
liberada a entrada de mulheres”.
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“A impressão 
que eu tenho é 
que os clubes 
que convidam 
mulheres tomam 
mais iniciativa. A 
mulher não desiste, 
ela vai em frente. 
Geralmente, a 
primeira coisa que 
os homens falam
é: ‘Ah, isso aqui 
não é possível’”

Lembranças da guerra
Emma também costumava me enviar um 
cartão de felicitações no fim de ano. Uma 
vez, ela me disse que um detalhe do Ré-
veillon a desagradava: a queima de fogos. 
“Eles me lembram das bombas caindo”, 
explicou. Emma nascera na cidade de 
Waldbronn, no sul da Alemanha, e co-
nhecera as agruras da Segunda Guerra 
Mundial (1939-45). “Eu tinha 15 anos, 
tinha planos para o futuro, queria viver, 
então veio a guerra. Quando ela acabou, 
eu já tinha 21 anos”, me falou com pesar. 
Durante o conflito, Emma perdera pa-
rentes e amigos. “Não aprenderam com 
aqueles seis anos de guerra. Morreram 
milhões naquela época e o mundo não 
aprendeu”, avaliou na entrevista. “O 
mundo poderia ser tão bom... Há lugar 
para todo mundo, é só querermos.”

Outro ponto de inflexão na vida de 
Emma se deu quando ela veio sozinha 
para o Brasil em 1950 sem conhecer 
uma palavra de português. Na Alemanha, 
ela havia cursado a Escola Superior de 
Comércio e chegava aqui para trabalhar 
como secretária em uma empresa. Dos 
primeiros tempos, contou-me ter estra-
nhado o forte machismo da sociedade 
brasileira. Calças compridas, por exemplo, 
eram um item comum do guarda-roupa 
das alemãs e Emma as usava rotineira-
mente em sua terra natal. Já no Brasil, 
o hábito não era aceito no dia a dia. “A 
mulher não tinha o mesmo valor que o 
homem”, resumiu para mim. A estranhe-
za inicial, porém, não a impediria de se 
tornar uma grande apaixonada pelo nosso 
país. “Onde quer que eu vá, defendo o 
Brasil”, me falava.

Rotariana modelo
No Rotary, ela acumularia muitas amiza-
des e reconhecimentos. Emma presidiu 
os dois clubes aos quais se associou (em 
2000, por questões de saúde, ela se trans-
feriu para o Rotary Club de São José dos 
Campos), levando ambos a conquistar a 
Menção Presidencial. Associada honorá-
ria de quatro clubes (Caçapava, Taubaté-
Joana Martins Castilho, Aparecida e 
São José dos Campos-Santana), ela foi 
agraciada com o título de Companheira 
Paul Harris, a Comenda Paulo Viriato 

Côrrea da Costa e a Menção Presiden-
cial Quatro Avenidas de Serviços por 
Realizações Individuais, entre outras 
distinções. Emma participou de diversas 
conferências distritais e internacionais 
do Rotary, inclusive como delegada 
votante. A rotariana pioneira foi ainda 
governadora distrital assistente 2003-04 
e, em 2017, recebeu o título de Governa-
dora Distrital Honoris Causa, conferida 
por Ivanir Chappaz, governador 2017-
18 do distrito 4571.

Este ano, ela teve outra boa surpresa. 
Seu nome batizou um clube satélite for-
mado por 14 mulheres de várias cidades 
mineiras: o Rotary Club de Varginha-
Emma Hildinger. Na cerimônia on-line 
de fundação, em 8 de março último, a 
presidente, Carmen Silvia Toledo, desta-
cou que uma frase de Emma inspirava as 
fundadoras: “A impressão que eu tenho 
é que os clubes que convidam mulheres 
tomam mais iniciativa. A mulher não 
desiste, ela vai em frente. Geralmente, a 
primeira coisa que os homens falam é: 
‘Ah, isso aqui não é possível’”.

A homenageada assistiu o evento do 
início ao fim. Ao falar, desejou “muita 
sorte e muito serviço” ao novo clube. 
Mostrando mais uma vez sua preocupa-
ção humanitária, acrescentou: “O Rotary 
é serviço, principalmente agora, que tem 
muita gente precisando de ajuda”. 

Na mesma transmissão, Kassima 
Góes Campanha, governadora 2020-21 
do distrito 4571, deixou seu depoimento 
sobre a amiga, qualificando-a como uma 
“rotariana modelo”: “Quando fui sele-
cionada governadora, a primeira ligação 
que recebi foi da Emma, se colocando 
totalmente à disposição. Assim é ela, 
coração aberto, solidário, e que leva o 
Rotary muito a sério”. 

Emma teria merecido um documen-
tário. Memória de um dos capítulos mais 
importantes do Rotary, ela faleceu em 
16 de julho, aos 97 anos de idade. Lá de 
cima, certamente ficará feliz em se ver 
novamente em destaque na revista. Aqui 
embaixo, ela permanecerá em cada um de 
nós que teve a satisfação de conhecê-la – 
mesmo em quem, como no meu caso, a 
conheceu apenas por telefone. Às vezes, 
em longos bate-papos. 
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desenvolvimento do quadro associativo

A revista saúda os 175 clubes criados em todo o Brasil no período 2020-21
Sejam bem-vindos à nossa família

ROTARY CLUBS 
4391	A lagoinhas
4391	C aetité
4391	C afarnaum
4391	 Feira de Santana-Princesa do Sertão
4440	A ripuanã
4440	C ampos de Julio
4440	C astanheira
4440	C olniza
4440	C uiabá-Coxipó da Ponte
4440	I piranga do Norte
4440	 Juruena
4440	 Juscimeira-Águas Termais
4440	N ova Xavantina
4440	 Porto Espiridião-Vila Cardoso
4440	 Porto Estrela
4440	 Reserva do Cabaçal-Cidade das Águas
4440	 Rondonópolis-Rosa Bororo
4440	 Santa Carmem
4440	 São Felix do Araguaia-Centro
4440	 São José do Povo
4440	 Tangará da Serra-Águas do Sepotuba
4440	 Tesouro
4440	V ale de São Domingos
4470	 Três Lagoas-Costa Leste
4510	D istrito 4510 Conecta
4510	 Garça-Aliança
4530	 Brasília-Integração
4530	V icente Pires
4560	C onceição do Rio Verde
4563	 E-Club de Cotia-Granja Vianna-Inspiração
4571	 São José dos Campos-Jardim das Colinas
4590	 Jundiaí-Conexão
4621	 Piracicaba-Conecta
4680	 Butiá
4700	 Barão de Cotegipe
4710	 E-Club 4710 Class
4710	 E-Club do Distrito 4710 Be-Action
4710	 Jardim Alegre
4710	L ondrina-Segurança
4720	 Manaus-Ponta Negra
4730	A raucária-Passaúna
4730	C uritiba-Corporativo Sanepar
4730	C uritiba-Inclusão Maria de Lourdes Barbalho Pimentel
4740	 Água Doce
4740	C ampo Belo do Sul
4740	C apinzal-Ouro
4740	C elso Ramos
4740	 E-Club Oportunidades Distrito 4740
4740	V ideira-Perdizes
4760	 E-Club Estrada Real
4760	 Engenheiro Navarro
4760	L agoa Grande-Terra do Leite
4760	 Sertão
4770	C açu
4770	 São Simão

CLUBES SATÉLITES
4391	 Bahia-Farol de Itapuã
4391	 E-Club Satélite de Propriá
4420	 Bertioga-Forte Inovação
4420	 E-Club of 4420 Romã

iStockphoto

ntre os dias 1º de julho de 2020 e 30 de junho de 2021, nosso país ganhou 55 Rotary Clubs, 61 clubes 
satélites e 59 clubes de Rotaract. A Rotary Brasil dá as boas-vindas a esses novos associados e 

associadas que, a partir de agora, serão também nossos leitores. Esperamos contar suas histórias por 
aqui! Na página 56 desta edição, vocês encontram informações sobre como enviar notícias para nós. 

Os números referem-se aos distritos a que 
pertencem os clubes. Fonte: Escritório do 
Rotary International no Brasil. 

4420	 Santo André-Alpha
4420	 Santos-Gonzaga AAVV
4420	 Santos-Ponta da Praia Grupo Freela
4420	 Santos-Porto Cidade Solidária
4420	 São Caetano do Sul-Ideia e Ação
4420	 São Caetano do Sul-Igualdade e Diversidade
4420	 São Caetano do Sul-Patrulheiros Mirins
4420	 São Paulo-Independência Conectando Vidas
4420	 São Paulo-Paraíso-Diversidade Sem Fronteiras
4440	C olider-Nova Santa Helena
4440	 Sinop-Tarumã Santa Carmem
4470	I vinhema-Angélica
4480	 E-Club de Catanduva-Guaiçara Novas Gerações
4480	I tajobi Pró-Hospital
4490	C axias-Princesa do Sertão
4490	 Parnaíba-Piracuruca
4500	C ampina Grande Oeste-Tropeiros da Borborema
4510	A ssis do Vale-Amizade
4521	 Barbacena Monte Mário-Ibertioga
4521	 Barbacena Monte Mário-Jardim do Globo
4521	 Barbacena-Cidade das Rosas
4521	I patinga-Ipaba
4530	A raguaína-Lagoa Azul Doe Vida
4530	 Goiânia-Flamboyant Trindade 2
4530	 Goiânia-Flamboyant-Petrolina de Goiás
4530	V alparaíso de Goiás-Sul-Cidade Ocidental
4540	 Ribeirão Preto-Hospital de Câncer
4560	 Três Corações-Fernão Dias
4560	V arginha-Cambuquira
4560	V arginha-Emma Hildinger
4563	 Mogi das Cruzes-Conexão
4571	 Pindamonhangaba-Integração
4571	 Rio de Janeiro-Rio Comprido-Vesper
4630	C ampo Mourão-Gralha Azul Unicampo
4630	 Maringá-Aeroporto Paiçandu Água Boa
4630	N ova Londrina-Faz a Diferença
4652	 Balneário Camboriú-Interconnect
4652	 Garuva-Barra Velha
4652	L aguna-Ilha
4652	 Rio do Sul-Centenário-Ituporanga
4670	C achoeirinha-Esperança
4670	C anela Inspiração-Nova Petrópolis
4680	 Santa Cruz do Sul-Sinimbu
4700	 São José do Ouro-Pinhal da Serra
4710	C ornélio Procópio-Universidade
4720	 Rio Branco Galvez-Sena Madureira
4730	 Bocaiúva do Sul-Tunas do Paraná
4730	C ontenda-Lapa Legendária
4730	C uritiba-Avenida das Torres-Antonio Carlos Alves Vieira
4730	C uritiba-Bom Retiro Matinhos Namorada do Sol
4730	C uritiba-III Milênio Colombo das Águas
4730	 Ponta Grossa-Sabará Integração
4730	 Rio Negro-Riomafra-Quitandinha Inovação
4760	 Belo Horizonte-Lagoa Ville Des Lacs
4760	 E-Club Satélite de Contagem Sede-Guaicuy
4770	I turama-Água Vermelha
4770	 Jataí-Estância

ROTARACT CLUBS
4391	A racaju-Nova Geração
4391	 Feira de Santana-Portal do Sertão
4391	N ossa Senhora da Glória

4420	C ubatão-Rainha das Serras
4420	 Guarujá
4420	 Guarujá-Dragão do Mar
4420	 Santos-Gonzaga
4440	A raputanga
4440	 Guiratinga
4440	 Pedra Preta
4440	V ila Bela da Santíssima Trindade
4470	A raçatuba-Cruzeiro do Sul
4470	C ampo Grande-Cidade dos Ipês
4470	C osta Rica
4470	 Guaraçaí
4490	C rateús
4490	I guatu-Planalto
4500	 São Miguel
4521	 Belo Horizonte-Marilene Carvalho
4521	U bá
4530	 Brasília-International Online
4530	 Goiânia-Flamboyant
4530	 Palmas-Graciosa
4540	 Sertãozinho-Aparecida
4560	 Formiga-Areias Brancas
4560	 Oliveira
4560	 Poços de Caldas
4563	 São Paulo-Penha
4571	 Guaratinguetá
4571	 Pindamonhangaba
4571	 São José dos Campos-Amigos de Sanja
4590	 E-Club de Leme
4590	 São João da Boa Vista 2
4621	C erejeiras-Granja Olga
4621	I taí
4630	 Maringá-Cidade Ecológica
4640	C ascavel Universitário-Unioeste
4640	 Pato Branco-Sul
4640	 Toledo-Integração
4652	 Tubarão
4700	 Erechim-Novas Oportunidades
4700	 Santa Clara do Sul
4720	 Boa Vista
4720	C apanema-Seja a Inspiração
4720	 Manaus-Distrito Industrial
4720	V ilhena-Portal da Amazônia
4730	C uritiba-Orion
4730	N exus
4730	 São Mateus do Sul
4740	 São Miguel do Oeste
4751	D omingos Martins
4751	Q uissamã
4751	 Rio das Ostras
4760	 Presidente Olegário
4770	C onquista
4770	 Fronteira
4770	 Goiânia
4780	 Bagé-Norte
4780	C achoeira do Sul-Ninfa do Jacuí

E
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A parceria Fundação 
Rotária e Unicef Brasil

Mensagem do curador da fundação rotária

Fundação Rotária entende que o desenvolvimento de parcerias 
representa uma iniciativa alinhada às nossas prioridades e objetivos 
estratégicos para promover a boa vontade, paz e compreensão mundial.

Parcerias são acordos mutuamente benéficos entre duas ou mais partes, 
com responsabilidades compartilhadas nos mais diversos níveis. São relações de 
colaboração para trabalhar em conjunto, visando objetivos comuns. O próprio 
Código de Políticas da Fundação Rotária conceitua que o Rotary International e a 
Fundação Rotária buscam ativamente desenvolver parcerias com outras organizações 
que aumentem nossa capacidade de prestar serviços.

Uma boa-nova: a parceria da Fundação Rotária com o Unicef Brasil! 
Por meio da Associação Brasileira da The Rotary Foundation (ABTRF), celebramos 
essa parceria institucional com a assinatura de um memorando de entendimento 
para o desenvolvimento conjunto de projetos humanitários no Brasil.

Trata-se de uma experiência de fato inovadora, para a qual deveremos contar 
com os nossos líderes regionais e a rede de recursos distritais a fim de apoiar 
projetos nas áreas de prevenção e tratamento de doenças, educação básica e 
alfabetização, paz e resolução de conflitos, e meio ambiente – além de iniciativas de 
imunização e de erradicação da pólio.

O Unicef, criado pela Organização das Nações Unidas em 1946, atua na garantia 
dos direitos de crianças e adolescentes, concentrando seus esforços naqueles 
mais vulneráveis, com foco especial nas vítimas de formas extremas de violência. O 
órgão está presente no Brasil desde 1950, onde tem apoiado as mais importantes 
transformações no âmbito da infância e adolescência.

Nas últimas décadas, o nosso país promoveu uma maior inclusão de crianças 
e adolescentes nas políticas públicas, entretanto, uma significativa parcela dessa 
população continua desassistida. E o Unicef concentra seus esforços justamente no 
atendimento ao contingente mais excluído de meninas e meninos, uma realidade 
que está presente em todas as regiões brasileiras, com maior agudeza na Amazônia, 
semiárido e grandes centros urbanos.

Com seus programas humanitários e prioridade na erradicação da pólio, a 
Fundação Rotária poderá potencializar os efeitos nos programas desenvolvidos 
ou nas novas iniciativas por meio da liderança e influência dos rotarianos em 
seus clubes, que estão em atividade em todo o país. Some-se a isso a nossa 
experiência em projetos de Subsídios Globais e a convergência das nossas áreas 
de enfoque com o Unicef.

Em total sinergia, a Fundação Rotária e o Unicef Brasil almejam promover 
o atendimento às necessidades básicas de crianças e adolescentes, criando 
oportunidades para que alcancem seu pleno potencial! 

Trata-se de uma 
experiência de fato 
inovadora, para a 
qual deveremos 
contar com os 
nossos líderes 
regionais e a rede de 
recursos distritais

A Marcelo Haick
diretoria@hso.com.br
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NÓS Aceitamos o desafio
Quando a pandemia abalou o planeta, o Rotary entrou em ação.
Agora, chegou o momento de imaginarmos como serão os próximos passos 

NOSSO TEMPO

á dezoito meses a Terra parou e, por um breve momento, o Rotary parou também. 
Em março de 2020, o Rotary International já se encontrava editando a edição de 
maio da revista Rotary, quando precisou modificá-la para incluir a nova versão da 

Mensagem do presidente Mark Maloney  [publicada também na Rotary Brasil e em todas 
as demais revistas regionais]. 

H

Apoiados por três 
sucessivos presidentes do 
Rotary International – 
Mark Maloney, Holger 
Knaack e Shekhar Mehta 
– e com US$ 35 milhões 
fornecidos pela Fundação 
Rotária, rotarianos e 
rotaractianos do mundo 
inteiro foram capazes de 
fornecer serviços, materiais 
e informações essenciais 
para levar assistência e 
conforto às pessoas durante 
a pandemia de Covid-19. 
Holger Knaack enfatizou: 
“Todo grande desafio nos 
traz a chance de renovação 
e crescimento”. A verdade 
contida em suas palavras se 
revela nas fotos que você 
verá nesta reportagem.

“No decorrer de março, as notícias sobre 
a Covid-19 se tornaram cada vez mais 
sérias em todo o mundo”, ele escreveu. 
“Pedimos a todos os clubes e distritos do 
Rotary que evitassem as reuniões presen-
ciais até segunda ordem e que as substi-
tuíssem por reuniões virtuais”, solicitava 
em outro trecho o presidente 2019-20, 
que finalizou a mensagem afirmando: 
“O mundo está mudando rapidamente e 
o Rotary também. Nossa capacidade de 
adaptação e nossa força nos ajudarão a 
navegar nesta experiência”. 

Os rotarianos atenderam ao chamado. 
Quando os assinantes receberam a edição 
de maio das revistas, muitos clubes já ha-
viam adotado as reuniões virtuais e seus 
associados já estavam apoiando trabalha-
dores da saúde, comunidades em situação 
de risco social e populações vulneráveis.

Em junho de 2020, a revista Rotary 
publicava sua primeira série de projetos 
voltados ao combate da Covid-19. Em 
julho, o presidente 2020-21 do Rotary 
International, Holger Knaack, ressaltava 
em sua primeira mensagem mensal aos 
leitores: “Todo grande desafio nos traz 
a chance de renovação e crescimento”. 
Naquela mesma edição, a revista mos-
trava como o Rotary e seus parceiros na 
Iniciativa Global de Erradicação da Pólio 
estavam aplicando seu conhecimento no 
combate à pandemia. Em agosto, era a vez 
de a revista Rotary mostrar a experiência 
de nove rotarianos e de um rotaractiano 
que, arriscando a própria saúde, não dei-
xaram de oferecer assistência, conforto e 
inspiração a pessoas necessitando de ajuda. 

Desde então, a revista oficial do Rotary 
[assim como a Rotary Brasil e as demais 
publicações regionais] vem abordando as 

ações criativas dos clubes em resposta à 
pandemia, muitas delas financiadas com 
subsídios da Fundação Rotária. Até junho 
de 2021, mais de US$ 27 milhões em Sub-
sídios Globais tinham sido destinados di-
retamente ao enfrentamento da Covid-19, 
além de US$ 8 milhões em Subsídios para 
Assistência em Casos de Desastres.

Como previsto por Mark Maloney e 
Holger Knaack, o Rotary se adaptou. E, 
apesar da pandemia, seus associados con-
tinuaram fazendo a diferença, seja livrando 
o continente africano do vírus selvagem da 
poliomielite, adotando o meio ambiente 
como nova área de enfoque ou, no início 
deste ano, dando as boas-vindas à turma 
inaugural do primeiro Centro Rotary pela 
Paz na África. 

Nas próximas páginas, mostraremos 
um balanço destes 18 meses e faremos 
algumas previsões sobre o que pode nos 
esperar adiante. Você verá fotografias com 
exemplos da engenhosidade, criatividade 
e resiliência no combate à pandemia que 
a família do Rotary vem dando desde o 
início da crise, lerá uma entrevista com a 
epidemiologista Ann Marie Kimball e verá 
como nossos clubes abraçaram as mudan-
ças e a conectividade virtual para que mais 
pessoas possam participar do Rotary. 

Tudo isso que atravessamos desde o 
começo da pandemia nos colocou frente 
a desafios sem precedentes, fazendo com 
que mudássemos e desenvolvêssemos 
novas habilidades. O Rotary também se 
transformou e certamente virão novas mu-
danças. Como afirmou Shekhar Mehta em 
sua primeira mensagem como presidente 
do Rotary International, publicada na 
edição de julho: “Nenhum desafio é grande 
demais para os rotarianos”.

Crédito das imagens ao lado 
(a partir da esquerda para a 
direita, de cima para baixo): 

Teresa Mendoza Palma; Bill Glader; 
Xavier Ferrand; Tejesh Mehta; Teresa 

Watson; Prince Kotoko; Fernando 
Teixeira; B M Imranul Islam EMU e

M Khairul Alam, distrito 3281; Teresa 
Mendoza Palma; B M Imranul Islam 
EMU e M Khairul Alam, distrito 3281

Liderando
pelo exemplo
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Desde o começo da pandemia, 
rotarianos, rotaractianos e 
interactianos trabalharam ao lado de 
suas comunidades como voluntários 
e profissionais, defendendo a 
importância da vacinação e 
liderando pelo exemplo. Nossos 
clubes forneceram máscaras e outros 
itens de proteção individual, kits de 
testagem, materiais informativos, 
equipamentos de diagnóstico e 
intubação, respiradores, álcool em 
gel, artigos de higiene pessoal, 
alimentos e água. Além disso, eles 
ofereceram ajuda a refugiados 
e desabrigados, bem como 
treinamento profissionalizante 
para ajudar as pessoas a conseguir 
emprego. Com seminários online, 
divulgação nas mídias sociais e 
trabalhos em pontos estratégicos, 
nossos associados passaram uma 
série de informações confiáveis sobre 
vacinas e outros tópicos relacionados 
à pandemia. 

Essa mobilização vem 
acontecendo em todas as partes do 
mundo, como mostram as imagens 
nestas páginas e na página 23. Este 
panorama em imagens, que está 
sendo originalmente publicado na 
edição deste mês da revista oficial 
Rotary, inclui ações de três Rotary 
Clubs brasileiros: Boa Vista-Caçari, 
de Roraima (distrito 4720); Teresina-
Fátima, do Piauí (distrito 4490), e 
Vargem Grande Paulista-Conecta, de 
São Paulo (distrito 4563).

Crédito das imagens (a partir 
da esquerda para a direita, de 

cima para baixo): B M Imranul 
Islam EMU e M Khairul Alam, distrito 

3281; Rex Villegas; Rakesh Gaju; Scott 
Franklin; Bill Glader; Natasza Witczak; 

Fernando Teixeira; Teresa Mendoza 
Palma; Rex Villegas; Flavio Bomfim; 
Flavio Bomfim; Tejesh Mehta; Olga 

Gnich; B M Imranul Islam EMU e M 
Khairul Alam, distrito 3281; Flavio 

Bomfim; e Angela Serrano Gregorio.

Pessoas em Ação
contra a Covid-19

NOSSO TEMPO
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Qual é o seu papel na Força-Tarefa 
Covid-19?
n Minha função é principalmente téc-
nica. Presto consultoria sobre a situação 
global da pandemia, que infelizmente 
ainda continua forte. O vírus matou 
mais de 3,5 milhões de pessoas em todo 
o planeta e eu acredito que esse número 
deva ser maior. Nós acompanhamos de 
perto a equidade e o acesso às vacinas. 
Apesar de 1,4 bilhão de doses já terem 
sido ministradas mundo afora, menos 
de 1% delas foram para as populações 
da África Subsaariana. Isso revela uma 
desigualdade brutal. Estou agora foca-
da na conscientização dessa situação e 
no que pode ser feito.

O Rotary está bem posicionado para 
enfrentar a Covid-19? Quais são nos-
sos pontos fortes e como empregá-los?
n O trabalho feito por nossos associa-
dos em todos os níveis é bastante ani-
mador. Há muito altruísmo e espírito 
comunitário. É comum ouvirmos todas 
as más notícias e não ouvirmos as boas. 
E o Rotary é, naturalmente, um gerador 
de boas notícias.

Com presença em vários setores, e 
não só na saúde, o Rotary é um parceiro 
muito poderoso no enfrentamento da 

A ciência de salvar vidas

Covid-19. Nossa resposta é diversifi-
cada e adaptada localmente, o que au-
menta o valor do que temos a oferecer.

O que você quis dizer quando es-
creveu que, na resposta à Covid-19, 
o Rotary pode fechar a lacuna entre 
ciência e valores?
n O altruísmo está na essência do 
Rotary. Ao falarmos do porquê alguém 
deve ser vacinado, podemos mencionar 
que a vacina tem um índice de 80% 
ou 94% de proteção. Por outro lado, 
as pessoas conversam sobre a respon-
sabilidade individual de se vacinarem 
para proteger as outras com as quais 
interagem, e essa conscientização pode 
ser promovida pelo Rotary. 

A conscientização comunitária é uma 
forma de passar a ciência e o entendi-
mento da situação às populações, o que 
envolve coordenação e colaboração com 
organizações privadas e governamentais.

Muitos Rotary Clubs realizam ações 
sociais para apoiar pessoas doentes ou que 
perderam entes queridos, ressaltando o 
valor do altruísmo e da ajuda ao próximo.

Como um clube pode combater a de-
sinformação, e como essa tarefa pode 
variar de acordo com a região?

n Isso vai depender do tipo de boato. 
Procuro sempre ouvir primeiro para 
somente então dar sequência a conversas 
que primem pelo respeito mútuo. Acre-
ditar em certas coisas não é sinal de que a 
pessoa é burra: é sinal de desinformação. 
A apresentação de dados confiáveis e o 
respeito pelo outro faz toda a diferença 
numa conversa desse tipo. 

Com base em nossa experiência 
com a poliomielite e a vacinação de 
crianças, podemos dizer que as vacinas 
são seguras e altamente eficazes, e que 
realmente funcionam.  

Qual a diferença entre diálogo e per-
suasão quando o assunto é a hesitação 
de alguém em tomar a vacina?  
n Quando entrei para a força-tarefa, 
recomendei aos meus colegas um livro 
de Heidi Larson intitulado Stuck: how 
vaccine rumors start – and why they don’t 
go away [Emperrado: como rumores 
sobre vacina começam e por que não 
desaparecem, em tradução livre]. A 
obra se baseia em anos de pesquisa 
sobre a hesitação em relação às vacinas. 
Podemos ter sucesso com a persuasão, 
mas ouvir é mais importante. Fiquei 
surpresa com alguns rumores que 
correm por aí, sem lastro em fatos e 
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médica e epidemiologista Ann 
Marie Kimball tem uma vasta 

experiência. Ela deu palestras na 
Universidade de Washington, colaborou 
com a Casa Branca no estabelecimento 
da rede sobre infecções iminentes 
da Cooperação Econômica da Ásia-
Pacífico, ganhou os prêmios Fulbright 
e Guggenheim por seu trabalho em 
comércio global e eclosão de infecções, 
formulou uma estratégia internacional 
de vigilância de doenças para a Fundação 
Bill e Melinda Gates e escreveu o livro 
Risky trade: infectious disease in the era of 
global trade [Comércio arriscado: doença 
infecciosa na era do mercado global, em 
tradução livre].

Foi por causa das vacinas que 
ela conheceu o Rotary. “Parte do 

meu trabalho no oeste da África era 
supervisionar o transporte das vacinas 
desde os aeroportos até os locais onde 
ficariam armazenadas. Nessas ocasiões, 
eu via caixas com uma roda denteada e 
não sabia do que se tratava. Curiosa, fui 
descobrir o que era.” 

Ann Marie acabou entrando para 
o Rotary Club de Bainbridge Island, 
nos Estados Unidos, e atualmente 
integra a Força-Tarefa Covid-19 
do Rotary, que define o papel da 
organização na resposta à pandemia. 
O grupo mobiliza os clubes e 
promove campanhas de vacinação.

Em maio, Ann Marie Kimball 
falou sobre a pandemia e a atuação 
do Rotary com a repórter da revista 
Rotary, Diana Schoberg.

Viktor Miller Gausa

A
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que foram totalmente distorcidos ou 
interpretados incorretamente. 

O diálogo é o segredo do sucesso. 
Apesar de termos associados de várias 
vertentes políticas, o Rotary permanece 
apolítico e este assunto não é discutido 
nos clubes. Essa separação é altamente 
importante para a nossa credibilidade.

Devemos nos preocupar com possí-
veis surtos provocados pelas variantes 
do novo coronavírus?
n Se eu tivesse uma bola de cristal, 
responderia agora mesmo. Há muitas 
perguntas sobre as variantes, que via 
de regra sempre aparecem e evoluem. 
Embora o coronavírus passe por muta-
ções mais lentamente do que o vírus da 
gripe, e ainda mais lentamente do que o 
HIV, ele ainda é um vírus de RNA, cuja 
característica é sofrer mutações mais 
aceleradas do que um vírus de DNA. 
Portanto, quanto mais intensa for a sua 
transmissão, maiores serão as chances 
da ocorrência de variantes. A vacinação 
continua sendo nossa única arma e, se 
conseguíssemos vacinar todo mundo, 
poderíamos dar cabo da transmissão e 
das variantes. De maneira geral, o índice 
de infecção de um vírus aumenta, mas 
isso não se traduz necessariamente no 
aumento da sua letalidade. Em outras 
palavras, o vírus “quer” que você ande 
por aí transmitindo-o a outras pessoas.

Se o coronavírus não evolui tão rapi-
damente como o vírus da gripe, isso 
significa que se um número suficiente 
de pessoas for vacinado haverá menos 
variantes e não teremos que tomar 
a vacina todos os anos? Ou estou 
perguntando algo que simplesmente 
ainda não sabemos?
n Você está perguntando algo que nós 
simplesmente ainda não sabemos. A 
estratégia é vacinar o maior número de 

1 Oriente as pessoas sobre a importância da vacinação 
Até a última semana de junho, apenas 1% da população da Nigéria havia recebido ao me-
nos uma dose da vacina. O país tem lutado com a falta de abastecimento, tendo recebido 
suas primeiras 4 milhões de doses em março por meio do programa de compartilhamento 
de vacinas Covax. Enquanto isso, os associados ao Rotary na Nigéria acionam as conexões 
feitas durante o combate à pólio com líderes políticos, profissionais da saúde, mídia e lide-
ranças religiosos para sensibilizar a população quanto à importância da vacinação contra a 
Covid-19. Eles estão falando à população em geral por intermédio de campanhas informa-
tivas nas redes sociais, na televisão e no rádio, além de anúncios de utilidade pública.

2 Defenda a distribuição justa e equitativa da vacina
Há décadas, o Rotary Club de Demerara, na Guiana, vem realizando missões médicas em 
áreas remotas do país. Em março, a parceria do clube com o Ministério da Saúde e seu 
Comitê de Defesa Civil levou os associados a uma viagem de barco para entregar vacinas 
de Covid-19 a aldeias indígenas de Muritaro e Malali. “Os moradores confiam em nós por 
causa do trabalho que fizemos contra a poliomielite e sabiam que não esqueceríamos 
deles nesta pandemia”, disse o rotariano Lancelot Khan.

3 Leve informações acuradas e factíveis às pessoas que
	 hesitam em se vacinar  
Singapura segue imunizando sua população, mas muita gente ainda tem receio de tomar a 
vacina. No mês de junho, o Rotary Club de Singapura e a Faculdade de Saúde Pública Saw 
Swee Hock, da Universidade Nacional de Singapura, lançaram um programa de embai-
xadores de saúde pública. Além de organizar um webinar para responder às perguntas 
do público, a faculdade realizou um workshop dirigido a interactianos, rotaractianos e 
rotarianos para passar conhecimentos e técnicas que ajudem a dissipar ideias preconcebi-
das e esclarecer as pessoas sobre a segurança dos imunizantes. 

4 Incentive o uso de máscaras e a prática constante de higiene 
Dada a limitação de vacinas, o Paquistão enfrentou uma terceira onda de Covid-19 no se-
gundo trimestre deste ano. O Centro de Recursos de Pólio, apoiado pelo Rotary em Bannu, 
usa sua experiência para divulgar informações sobre a lavagem correta das mãos e outras 
medidas de precaução contra doenças transmissíveis. Em maio, mais de 25 mulheres 
participaram de uma sessão liderada por profissionais de saúde.

5 Colabore com a distribuição de vacinas
No início deste ano, associados ao Rotary no distrito 2060, na Itália, tornaram-se parceiros 
do governo para a instalação e a operação de postos de vacinação. Uma semana após 
a convocação de voluntários, feita em janeiro, mais de 150 rotarianos e rotaractianos se 
prontificaram a colaborar – entre eles médicos, enfermeiros, paramédicos, advogados e 
um tabelião que ajudou a cuidar das documentações. Impressionadas com o engajamen-
to, as autoridades médicas de Verona colocaram o distrito no comando de todo o trabalho 
voluntário de vacinação contra a Covid-19 na região, incluindo agendamento de pacientes, 
designação de turnos e comunicação. No final de maio, mais de 700 voluntários haviam 
participado dessas ações, que imunizaram mais de 300 mil pessoas.
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Cinco maneiras para 
ajudar a deter a covid-19 
em sua comunidade

“O trabalho feito por
nossos associados 
em todos os níveis é 
bastante animador.
Há muito altruísmo e
espírito comunitário”

Leia mais sobre como nossos clubes estão enfrentando 
a Covid-19 na página 33 e no site rotary.org/covid19
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pessoas e cortar o fluxo de transmissão, 
o que, por conseguinte, deve cortar a 
eclosão das variantes. Porém, temos que 
ter em mente que o vírus influenza, que 
causa as gripes, é totalmente diferente 
do coronavírus, exceto que ambos são 
vírus de RNA. Nós pensávamos que o 
novo coronavírus seria sazonal porque 
aparentava ter picos correlacionados 
com o inverno, mas agora estamos 
vendo que ele também tem picos corre-
lacionados com o verão. Portanto, nesse 
sentido ele não segue exatamente o 
padrão de transmissão da gripe. O vírus 
influenza muda e muda anualmente, e 
as vacinas contra a gripe são compostas 
para combinar com a cepa que está em 
circulação. E isso pode, eventualmente, 
ocorrer a esse coronavírus. Porém, por 
se tratar de um novo vírus, seus padrões 
de transmissão relacionados à estação 
do ano e a outras forças dinâmicas não 
estão realmente claros para nós. Ainda 
não sabemos quanto tempo a imuni-
dade de uma pessoa contra a vacina 
pode durar. 

As estratégias usadas pelos rotarianos 
contra a pólio podem ser aplicadas no 
combate à Covid-19?
n As experiências e a infraestrutura que 
temos são extremamente úteis. Nossa 
logística da cadeia de frio, o transporte 
seguro dos frascos de vacina, os canais 
de comunicação e as campanhas de 
vacinação são recursos que podemos 
usar no enfrentamento da Covid-19.  

A atuação do Rotary na Iniciativa 
Global de Erradicação da Pólio tem 
sido fenomenal. Com nossos 36 mil 
clubes, mobilizamos populações e lí-
deres comunitários em todo o mundo. 
Os rotarianos são capazes de alocar 
recursos rapidamente e onde eles forem 
mais necessários. 

De que outras formas os clubes de 
Rotary podem colaborar com a vaci-
nação contra a Covid-19?
n Os clubes estão promovendo campa-
nhas de imunização e nossos associados 
que atuam na área médica têm ajudado 
a ministrar as vacinas. Temos grande 
experiência em logística e estamos 
auxiliando na triagem das pessoas nos 
locais de vacinação. Os rotarianos já 
estão com a mão na massa.

Existe um modelo de distribuição 
equitativa [das vacinas] ou isso é algo 
que precisamos inventar? Se você 
tivesse que começar do zero, como 
faria isso?
n O raciocínio por trás do lançamento 
da vacina nos Estados Unidos veio 
principalmente da Academia Nacio-
nal de Medicina, que recomendou 
começar a aplicação pelos grupos de 
maior risco e aqueles que registravam 
o maior índice de óbitos. Com isso, foi 
dada importância aos trabalhadores da 
saúde, porque eles estão continuamente 
expostos a riscos e todo o sistema de 
saúde pode ruir se eles não estiverem 
protegidos. Depois, houve uma grande 
discussão sobre o risco desproporcional 
de contágio entre as minorias, idosos e 
aqueles que trabalham com o público. 
Estes foram os parâmetros para a to-
mada de decisão quanto à distribuição 
equitativa. Tais decisões podem variar 
conforme a sociedade. 

Sabemos o que não queremos dizer 
quando falamos de equidade. Não que-
remos dizer que as vacinas irão somente 
para a classe mais rica, que pode pagar 
por elas. Ou para políticos importantes 
que têm acesso às vacinas por estarem 
em posição privilegiada. Temos consci-
ência do que é uma distribuição injusta. 

Existe uma abordagem de distribui-
ção equitativa que levaria em conta o 
peso global da doença? 
n Acho que nossa base de informação é 
imperfeita. No entanto, o foco nos paí-
ses com alta transmissão faz sentido do 

ponto de vista estratégico, e as barreiras 
para isso são muitas. Tem-se falado 
sobre alguns países que têm de três a 
cinco vezes o número de doses para a 
sua população. Este é o processo que a 
Covax [uma parceria público-privada 
global para assegurar e distribuir vaci-
nas contra a Covid-19] está tentando 
orquestrar de modo mais equitativo 
para garantir o acesso à vacina em 
países de renda baixa ou média.

Onde o Rotary entrará na recupera-
ção de longo prazo da Covid-19 em 
aspectos como educação, saúde men-
tal e outras necessidades que podem 
surgir quando a crise acabar?
n É exatamente aí que podemos cau-
sar um impacto bastante significativo, 
como, por exemplo, na recuperação 
econômica e em outras áreas. Em fe-
vereiro, o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas pediu um cessar-fogo 
global a fim de permitir a realização das 
vacinações. Vejo o Rotary como parte 
desse esforço de paz. Na esfera am-
biental, o desmatamento e o comércio 
ilegal de animais selvagens levaram ao 
surgimento de patógenos, e o Rotary 
pode fazer uma diferença aí também. 
A pandemia afetou todos os ramos 
tratados pelas nossas áreas de enfoque.

Você previu uma crise de saúde como 
esta? Se sim, o mundo reagiu como 
você esperava?
n Todos sabiam que um patógeno 
transmitido pelo ar seria perigoso. 
Contudo, ninguém imaginou que 
haveria uma completa negação cien-
tífica entre as lideranças, como vemos 
em alguns países. Tenho colegas que 
trabalharam nos planos pandêmicos 
em vigor, os quais não foram seguidos. 
Ninguém previu que isso acontecesse. 
Todos presumiram que era só ter esses 
planos na mesa e a determinação de 
segui-los. Como pessoas da área cien-
tífica, precisamos estar mais conscientes 
quanto à política e à economia. 

A grande lição que aprendemos é 
que a liderança baseada na ciência é 
extremamente importante. Precisamos 
do apoio do governo nas medidas 
que a sociedade pode tomar para se 
proteger. Isso tem que ficar bem claro 
para todos.

NOSSO TEMPO

“Na esfera ambiental,
o desmatamento e o
comércio ilegal de 
animais selvagens 
levaram ao surgimento 
de patógenos, e o 
Rotary pode fazer uma 
diferença aí também”
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Tempos modernos
m abril, o jornal Washington Post publicou uma matéria intitulada 
What we’ll keep [O que nós manteremos, em tradução livre], na qual 

11 escritores refletiram sobre a vida durante a pandemia e quais aspectos 
deste período eles gostariam que permanecessem, como a flexibilidade de 
trabalhar de casa, o carinho e apreço pelos trabalhadores da linha de frente 
no combate à pandemia e o tempo extra para curtir a natureza.

Ficar em casa para conter a propagação 
do coronavírus afetou nossa rotina, 
mas também trouxe muitas coisas boas. 
Agora, temos um dilema: à medida que 
a sociedade reabrir, como poderemos 
empregar o que aprendemos durante 
a pandemia para facilitar nossa vida? 
Como melhorar o que antes aceitávamos 
como “normal”?

Quando o Rotary entrevistou seus 
associados no final de 2020, 75% deles 
relataram que estavam se reunindo 
principalmente de forma online, en-
quanto 18% o faziam presencialmente. 
Um pequeno número de clubes havia 
parado de se reunir por completo. 

Mesmo que a maioria dos clubes 
tenha se adaptado bem às reuniões 
virtuais, o Zoom foi mencionado re-
petidamente como fonte de cansaço e 
frustração, especialmente entre aqueles 
que estavam no Rotary havia pelo 
menos sete anos. Aqueles com menos 
tempo de associação não se incomo-
daram muito com a mudança, como 
Jenny Stotts. 

Em 2016, ela ajudou a fundar o 
Rotary Club de Atenas Sunrise, nos 
Estados Unidos. Até a chegada da 
pandemia, o clube se reunia numa 
lanchonete. Os associados então mi-
graram para o Zoom, o que acabou 
facilitando a participação de Jenny, que 
não precisava mais se ausentar de casa 
às 7 da manhã, período em que estava 
ocupada com os filhos. Enquanto leva-
va as crianças à escola, agora ela podia 
acompanhar a reunião do clube pelo 
celular. Esse é o tipo de flexibilidade 
que Jenny Stotts espera que o clube 
continue oferecendo. 

Vanessa Glavinskas, para a revista Rotary

“Quando ouço que voltaremos às 
coisas como eram antes, sei que muitos 
estão cansados do Zoom, mas o pro-
blema não é o Zoom: o problema é o 
tempo excessivo que as pessoas utilizam 
essa ferramenta”, ela argumenta. 

Diretor do laboratório virtual de 
interações humanas da Universidade 
de Stanford, Jeremy Bailenson avalia: 
“As videoconferências vieram para fi-
car”– e não somente para organizações 
como o Rotary, mas também nos locais 
de trabalho. Ele escreveu o seguinte 
na edição de fevereiro da publicação 
Technology, Mind and Behavior [Tec-
nologia, Mente e Comportamento, em 
tradução livre]: “Ao possibilitar que as 
pessoas não precisem utilizar meios de 
transporte para ir ao trabalho, o Zoom 
ajuda a reduzir a emissão de carbono na 
atmosfera e, ao mesmo tempo, aumen-
ta a produtividade dos funcionários”.

Além disso, há a contenção de 
gastos, algo que foi particularmente 
observado pelo setor corporativo. Em 
2020, Mark Zuckerberg previu que nos 
próximos cinco a dez anos metade do 
quadro de funcionários do Facebook 
estaria trabalhando de casa. O Google 
oferece um modelo híbrido, com os 
funcionários no escritório três vezes 
por semana – nos outros dois dias, 
eles podem trabalhar de casa. 

Jenny Stotts, que presi-
de a Comissão de Desen-
volvimento do Quadro 
Associativo do distrito 
6690, espera que os clu-
bes de Rotary continuem 
realizando reuniões pela 
internet – não apenas para 
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“Isso tem a ver 
com inclusão, com 
prestarmos atenção 
em quem não está 
participando e se
essa participação 
poderia aumentar
caso oferecêssemos 
opções virtuais”
— Jenny Stotts, associada ao 
Rotary Club de Atenas Sunrise
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oferecer flexibilidade aos associados, 
mas também para engajar outras 
pessoas. “Isso tem a ver com inclusão, 
com prestarmos atenção em quem não 
está participando e se essa participação 
poderia aumentar caso oferecêssemos 
opções virtuais. Estamos no momento 
ideal para oferecer novas opções às 
pessoas para que elas vivam o Rotary.” 

oportunidades
Em setembro de 2020, o médico 
Anthony Fauci, diretor do Instituto 
Nacional de Alergia e Doenças Infec-
ciosas dos Estados Unidos, tirou um 
tempo das suas responsabilidades de 
consultor do governo norte-americano 
para falar durante a reunião virtual de 
um Rotary Club.

A reunião foi na residência do Jim 
Marggraff, do Rotary Club de Lamo-
rinda Sunrise. Ou melhor: na garagem 
de Jim. O local era simples, porém bem 
ventilado e espaçoso, permitindo o 
distanciamento social entre aqueles que 
escolheram se reunir presencialmente. 
“O Zoom abriu a oportunidade de ter-
mos palestrantes de renome mundial”, 
Jim celebra. “Não importa o local da 
reunião, já que qualquer pessoa, de 
qualquer lugar, pode participar, como 
fez o Dr. Anthony Fauci.” A lista de 
outros palestrantes incluiu o então 
presidente do Rotary International, 
Holger Knaack, além de representantes 
da Fundação Bill e Melinda Gates e da 
Organização Mundial da Saúde. 

Jim Marggraff gravou a reunião, 
incluindo os que participavam pre-
sencialmente. Ele também criou um 
tutorial para outros clubes organizarem 
suas próprias reuniões híbridas. “Pro-
duzimos um vídeo com a intenção de 
auxiliar os clubes a perceber o quanto 
é fácil realizar uma reunião que seja 
presencial e virtual ao mesmo tempo.” 
(veja o gráfico na página ao lado)

Inventor e empreendedor, Jim 
Marggraff é conhecido por ter criado 
o Sistema LeapPad para a empresa 

LeapFrog, uma ferramenta para as 
crianças desenvolverem habilidades 
de leitura e matemática. Ele agora 
está focado em ajudar os clubes de 
Rotary por meio da organização sem 
fins lucrativos que fundou, a The 
Global Impact Group (TGIG). Ad-
ministrada por associados ao Rotary, 
ela tem como missão dar assistência 
a entidades que não visam lucro para 
que possam tirar o melhor proveito 
da tecnologia. 

A maior acessibilidade propor-
cionada pelos eventos virtuais é uma 
vantagem para quem não quer perder 
a reunião quando estiver fora da cidade, 
ou não puder sair de casa por motivos 
pessoais ou de saúde. Também é uma 
vantagem para quem gosta de visitar 
outros clubes. 

O rotariano Jim Simmermon 
tem aproveitado ao máximo as op-
ções trazidas pelas reuniões virtuais. 
Com 95 anos, ele mora num lar para 
idosos na Pensilvânia e participa das 
reuniões de terça-feira do seu clube, 
o Rotary Club de Oakmont Verona. 
Às quartas, Jim participa da reunião 
de outro clube ao qual foi associado. 
Às quintas, é a vez de estar presente 
na reunião online do Rotary Club de 
Highlands Ranch (Littleton), ao qual 
seu filho é associado. Tudo isso só é 
possível graças ao Zoom. “Eu gosto 
muito desses encontros”, ele ressalta. 
“Não importa sua idade ou situação: é 

sempre possível marcar presença com 
essa ferramenta digital.”

Associado ao Rotary Club de Al-
pharetta, também dos Estados Unidos, 
Scott Doll atua como CEO da TGIG. 
Ele acredita que novas tecnologias do 
gênero surgirão na esteira do Zoom, 
facilitando o envolvimento das pesso-
as. “O contato presencial será sempre 
desejado”, ele diz. “Mas acho que 
teremos mais avanços nas reuniões 
virtuais, tornando essa opção uma das 
principais formas de encontro com fins 
de negócios, entretenimento e civismo.” 

Encarando o desafio
“Para que não tenhamos problemas 
com queda nas conexões, contamos 
com três a quatro redes diferentes 
de internet para realizar as reuniões 
híbridas do nosso clube”, explica 
Diehdra Potter. Ela é associada ao 
Rotary Club de Road Town, nas Ilhas 
Virgens Britânicas, que começou a 
realizar reuniões mistas na metade de 
2020. “Havia aqueles que preferiam se 
encontrar cara a cara, mas havia tam-
bém os que estavam no grupo de risco 
e não se sentiam seguros para participar 
presencialmente.” 

Diretora administrativa do clube 
em 2020-21, Diehdra conta que, em-
bora não se considere uma expert em 
tecnologia, estava determinada a fazer 
com que as reuniões funcionassem para 
todos. Como a conexão à web não era 
confiável no restaurante ao ar livre onde 
o clube se reúne, as coisas levaram um 
certo tempo para entrar nos eixos.

“Houve uma ocasião em que o 
governador do distrito só conseguiu 
dizer umas três palavras: a internet caiu 
e a imagem dele ficou congelada em 
nossas telas”, ela recorda. “Tivemos que 
esperar um tempo e reiniciar a reunião.” 
Desde então, Diehdra passou a utilizar 
duas redes wi-fi, bem como hotspots 
móveis, a fim de gerenciar os múltiplos 
notebooks e telefones necessários para 
congregar os participantes presenciais 

“O Zoom abriu a 
oportunidade de
termos palestrantes
de renome mundial”
— Jim Marggraff, associado ao 
Rotary Club de Lamorinda Sunrise

NOSSO TEMPO
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Como realizar uma 
reunião presencial
e virtual ao
mesmo tempo
Seis dicas da TGIG, a empresa sem 
fins lucrativos administrada por 
rotarianos para prestar consultoria 
sobre o uso de tecnologia

(vista aérea da sala de reuniões)

Crie uma equipe técnica
Reúna em seu clube um 
grupo de voluntários que 
ficará responsável por 
administrar os aspectos 
técnicos das reuniões.

Preste atenção ao áudio
Quem está online precisa 
ouvir bem o que está sendo 
falado. Baixe um tutorial 
sobre configuração de áudio 
em tgig.org

Use aquilo que vocês já têm
Muitos clubes já utilizam 
projetor e telão em suas 
reuniões presenciais.
Empregue esses recursos
para trazer para a sala de 
reunião presencial o
público ou o apresentador
que esteja participando 
remotamente. Mostre a sala

Use uma webcam 
ou mesmo um 
smartphone para 
que os participantes 
virtuais possam ver as 
pessoas presentes ao 
local de reunião.

Transmissão ao vivo
Se você posicionar 
um notebook diante 
da sala, em frente ao 
palestrante, ele poderá 
usar a câmera e o 
microfone do equipamento 
para se comunicar 
simultaneamente com o 
público online e
o presencial.

Ainda com dúvidas? 
Se precisar de mais dicas ou 
ajuda, envie uma mensagem 
para team@tgig.org

1
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“Apesar de exigirem 
muito planejamento, 
as reuniões híbridas 
são excelentes no 
sentido de acomodar 
mais gente. Mesmo 
em momentos difíceis, 
encontramos felicidade 
naquilo que amamos e 
nos une: o Rotary”
— Diehdra Potter, associada ao 
Rotary Club de Road Town

Faça como Jim Simmermon: 
adote o modelo de reunião 
híbrida para fazer ou fortalecer 
as conexões com outros clubes e 
associados ao redor do mundo. 
Use o localizador de clubes em 
myrotary.org/club-search
para encontrar clubes que se 
reúnem de forma presencial, 
online ou ambas.

e virtuais. As conexões adicionais são 
um backup, estando prontas para uso se 
houver necessidade. 

A persistência de Diehdra Potter 
valeu a pena, com o comparecimento 
geral às reuniões aumentando em 35% 
depois das mudanças. “Às vezes, temos 
40 associados do nosso clube e 20 de 
outros clubes, incluindo interactianos e 
rotaractianos. Boa parte dos que com-
parecem virtualmente está em outras 
ilhas do Caribe.”

Quando as fronteiras se fecharam 
aos turistas, muitos associados na região 
sofreram perdas em seus negócios e 
foram forçados a demitir funcionários 
– ou até a fechar as portas. Isso moti-
vou Diehdra a manter o clube ativo, 
já que as reuniões contribuem com o 
bem-estar mental de seus integran-
tes. Elvis Harrigan, companheiro de 
Diehdra Potter no clube, concorda com 
a importância dos encontros. “Desde 
2017, enfrentamos vários furacões. Aí 
veio a pandemia e, agora, uma erupção 
vulcânica em St. Vincent”, ele diz. 
“Em todas essas situações, o Rotary 
continuou sendo um porto seguro e 
um alívio para nós.” 

“Apesar de exigirem muito planeja-
mento, as reuniões híbridas são excelentes 
no sentido de acomodar mais gente”, 
Diehdra acrescenta. “Mesmo em mo-
mentos difíceis, encontramos felicidade 
naquilo que amamos e nos une: o Rotary.”

O que vem por aí
“As pessoas estão mudando e dando 
uma nova ordem de prioridade às coi-
sas”, opina Tom Thorfinnson, associado 
ao Rotary Club de Eden Prairie Noon, 
nos Estados Unidos. Ele trabalha como 
diretor de estratégias para o Rotary 
International. À medida que vão saindo 
do isolamento imposto pela pandemia, 
as pessoas ficam mais seletivas quanto 
às suas escolhas e à maneira como em-
pregam seu tempo. Tom acredita que os 
clubes têm a oportunidade de se apoiar 
nos valores fundamentais do Rotary, de 
oferecer oportunidades significativas de 
voluntariado e formação de contatos.  

Segundo pesquisa, enquanto a 
maioria dos rotarianos informou que 
a pandemia não afetou sua vontade 
de continuar na organização, cerca de 
9% disseram que é menos ou muito 
menos provável que permaneçam no 
Rotary. Embora a fadiga do Zoom 
tenha sido um fator determinante para 
alguns, o custo e o tempo requeridos 
pelo Rotary também tiveram seu 
peso. É justamente aí que a opção de 
participação virtual ajuda os clubes a 
prevenirem a perda de associados. 

“As despesas caem bastante para 
o associado quando ele participa duas 
vezes por mês pela internet e duas ve-
zes de forma presencial”, afirma Jeffry 
Cadorette, ex-diretor do Rotary In-
ternational que presidiu a força-tarefa 
criada para avaliar como os clubes e 
distritos do Rotary poderiam tirar 
melhor proveito da conectividade vir-
tual. Um clube híbrido não precisa ser 
tecnologicamente complicado e pode 
perfeitamente oferecer uma alternativa 
mais flexível para aqueles preocupados 
com o custo e o tempo necessários para 
fazer parte do Rotary.

“Nosso modelo tradicional fun-
cionou por 115 anos”, ele acrescenta. 
“Contudo, acho que não seremos rele-
vantes daqui a dez anos se dependermos 
apenas de clubes que se reúnem presen-
cialmente para uma refeição. Devemos 
honrar nosso passado mas, também, nos 
posicionar para o futuro.” 

NOSSO TEMPO

Adaptação de reportagem publicada na 
edição deste mês da revista Rotary. 
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Rotary Clubs do Brasil 
cada vez mais unidos 
contra a Covid-19
Campanha Informação Salva Vidas segue 
mobilizando os clubes e distritos do país

ançada em julho, a campanha Informação 
Salva Vidas vai ganhando força. Os associados 
estão baixando o material de divulgação no site 
informacaosalvavidas.com.br para gerar cartazes, 

anúncios para mídia impressa e digital, outdoors, busdoors 
e outras peças que levam dados confiáveis sobre a 
Covid-19 à população e reforçam o compromisso da 
instituição com a vacinação. 

Nas imagens a partir do alto (em sentido anti-horário),  
vemos os associados ao Rotary Club de Fortaleza-
Alagadiço com os cartazes que eles distribuíram pela 
cidade. Também no Ceará, a presidente do Rotary Club 
de Juazeiro do Norte, Maria Adriana Calixto de Brito, 
e a secretária do clube, Gorete Cruz Francisca, falaram 
da campanha no programa A tarde é nossa, de Marleide 
Duarte, na TV Verde Vale. Em Minas Gerais, banners 
e faixas da campanha ilustraram a entrega de parte dos 
equipamentos doados a hospitais (fruto de um projeto 
de R$ 470 mil que uniu a Fundação Rotária e todos os 
clubes do distrito 4760) e uma ação do Rotary Club de 
Belo Horizonte-Venda Nova. Já em Santarém, no Pará, e 
na cidade paulista de Penápolis os rotarianos chamaram a 
atenção da população com outdoors. 

L

EM CIMA DO FATO

Participe desse esforço e engaje seu clube. Acesse 
o site informacaosalvavidas.com.br, baixe o 
material e, depois de realizar sua ação, cadastre-a 
para que possamos conhecê-la!
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O poder 
da música
Em Londrina, crianças e adolescentes, e até
seus familiares, estão realizando um sonho

Projetos que inspiram

H
Luiz Renato Dantas
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á seis anos, o projeto Pequeno 
Sertanejo, criado pela Asso-
ciação de Músicos Sertanejos 

da Região Oeste e Londrina, vem 
permitindo que crianças e adolescen-
tes desenvolvam sua vocação para a 
música. A maioria deles sequer havia 
chegado perto de um instrumento 
musical antes. A iniciativa, já logo em 
seu início, foi abraçada pelo Rotary 
Club de Londrina-Aeroporto (distrito 
4710), e tem ampliado sua repercussão 
por conta de uma adversidade. É que 
a pandemia da Covid-19 fez com 
que, em 2020, as aulas passassem a 
ser online, ganhando participantes de 
todo o país.

“Para mim, mentora do projeto, é 
a realização de um sonho. A música 
sertaneja de raiz resgata as origens dos 
pais e avós dessas crianças. Faz com 
que elas revivam histórias que as mú-
sicas trazem”, avalia Silvia Aparecida 
Brazão, presidente da Associação de 
Músicos e do clube paranaense. “Sem 
contar que elas, estando envolvidas 
com a música, com os instrumentos, 
ficam longe das ruas, das drogas.”

Desde 2019, Edson Murari Lima, 
maestro da Orquestra Londrinense 
de Viola Caipira, é quem ministra as 
aulas. Ele faz coro a Silvia: “O que 
temos desenvolvido está sendo bem 
cumprido. Conseguimos atender uma 
população que tem interesse pela mú-
sica sertaneja, mas não tinha condições 
de pagar um professor, de ter um ins-
trumento. Isso era um sonho distante”.

Professor há 35 anos, Edson come-
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Iniciado em 2015, 
a iniciativa tem 
desenvolvido talentos 
das comunidades sem 
qualquer conhecimento 
prévio de música
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çou ensinando a garotada do projeto 
em um módulo para iniciantes, que 
reunia mais de 50 alunos. No ano 
passado, foi criado o módulo interme-
diário – cada um deles tem duração de 
um ano e as aulas ocorrem na sede da 
associação londrinense. “Eles evoluem 
muito bem, até mesmo porque a meto-
dologia que desenvolvi e utilizo é bem 
eficaz. Gera um resultado bem bacana 
num período de pouco tempo”, diz.

Silvia Brazão nos forneceu deta-
lhes do apoio dos rotarianos a todo 
esse trabalho. Itens imprescindíveis 
para a viabilidade do curso foram do-
ados pelo Rotary Club de Londrina-
Aeroporto: violas, violões, uniformes 
para as apresentações e aparelhos de 
som, como caixas amplificadoras, mesa 
de som e microfones. Mas não é só: o 
clube promoveu eventos gastronômi-
cos para custear despesas rotineiras, o 
que inclui pagamento das aulas e com-
pra do material de escritório, higiene 
e encordoamento. O próprio distrito 
4710 e outros clubes londrinenses 
também contribuem com o projeto.

iStockphoto
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Há uma grande 
procura pelas aulas, 
inclusive com pedidos 
para que elas sejam 
desenvolvidas 
nos bairros

Rotary Brasil 
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Modo ONLINE
Até a decretação da pandemia pela 
Covid-19, o projeto permitiu que os 
alunos se apresentassem em diver-
sas ocasiões: em eventos do Rotary, 
festas em igrejas, asilos, programas 
de televisão. “Para onde convidavam, 
eles iam. Amavam se apresentar”, fala 
a presidente.

O convívio em grupo, o compro-
misso em aprender, a satisfação em 
realizar um desejo são aspectos que 
podem explicar a transformação pro-
funda que o professor Edson observou 
nos alunos. “Os familiares chegavam 
agradecendo a mudança comporta-
mental da criança, uma mudança ao 
deixar um pouco o celular de lado para 
praticar o instrumento, ler a apostila 
com os exercícios teóricos, de melhora 
da nota e do comportamento com os 
colegas na escola”, enumera. Aliás, o 
projeto requer que os alunos tenham 
bom desempenho escolar, além de as-
siduidade no próprio curso (duas faltas 
sem justificativa acarretam perda da 
vaga). Para isso, há uma parceria com 
os colégios onde eles estudam.  

O entusiasmo da garotada gerou 
ainda um outro efeito. Seja porque era 
comum as crianças contarem detalhes 
do aprendizado em casa, seja porque 
os familiares as acompanhavam até 
a associação, lá aguardando o tempo 
da aula, alguns adultos acabaram ad-
mitindo ter o mesmo sonho. E Silvia 
Brazão, responsável pelo gerencia-
mento e as matrículas, resolveu aceitá-
los também. De repente, passou-se a 
ver neto e avó, ou filho e pai, treinando 
no mesmo espaço.

“Quando paramos as aulas presen-

ciais, estávamos com um grupo de 67 
alunos ativos, participando de todas 
as aulas”, lembra a rotariana. A partir 
de março de 2020, as aulas passaram a 
ser no modo online, transmitidas pelo 
Facebook. Nesse momento começa a 
ocorrer outro fenômeno: a adesão de 
pessoas de todo o Brasil ao curso. E as 
apresentações presenciais viraram lives: 
43 foram realizadas no ano passado.

Nova etapa
Este ano, a previsão é que os cursos 
recomecem neste mês de setembro, 
com a possibilidade de inclusão do 
módulo avançado – o que contem-
plaria os alunos que cursaram o mó-
dulo intermediário. Para financiar a 
nova etapa do Pequeno Sertanejo, o 
Rotary Club de Londrina-Aeroporto 
planeja realizar um festival de pizzas 
na cidade.

Desde o seu início, em 14 de julho 
de 2015, pela iniciativa já passaram 
mais de 350 crianças. O sucesso 
do projeto pode ser medido pela 
“pressão” da comunidade. Há uma 
grande procura pelas aulas, inclusive 
com pedidos para que elas sejam 
desenvolvidas nos bairros, uma vez 

Projetos que inspiram
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“Para onde convidavam, eles iam. Amavam se apresentar”, diz Silvia Brazão, presidente do Rotary Club de Londrina-Aeroporto

iStockphoto

que as famílias de muitas crianças 
interessadas não têm recursos para o 
deslocamento até a associação. Com a 
implantação das aulas exclusivamente 
online, uma parcela considerável dos 
antigos alunos, sem equipamentos 
eletrônicos adequados em casa, dei-
xou de acompanhar as aulas. 

Silvia busca parcerias. Uma das 
metas é a aquisição de um veículo 
para o transporte do professor e dos 
equipamentos de música. A ideia é 
que o projeto possa ir até as co-
munidades, com a possibilidade 
de as aulas serem realizadas 
em escolas, igrejas e salões 
das associações. “Temos 
muitos talentos perdidos 

nesses locais. Precisamos salvá-los”, 
ela enfatiza.

Para o filósofo Friedrich Nietzsche, 
a vida sem música seria um erro. Esta 
representa a forma mais sublime de 
arte, escreveu. Uma coisa é certa: a mú-
sica é uma das formas mais tocantes de 
distribuir cidadania e solidariedade. 

l Se você deseja saber mais detalhes 
sobre este projeto ou gostaria de 
apoiá-lo, entre em contato pelo e-mail 
silviabrazao@hotmail.com
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Pequenos instantes 
que dizem muito 
sobre nós
Vencedoras do Concurso de Fotos Pessoas em Ação 
mostram a força das boas imagens do Rotary

CAPA

N
Texto: Nuno Virgílio Neto l Design: Armando Santos

um tempo em que nossa atenção é disputada por imagens 
que deslizam velozes em telas eletrônicas, é cada vez mais 
importante aprendermos a nos comunicar com eficiência por 

meio das fotografias.    
Elemento central das estratégias para revitalizar a comunicação do 

Rotary, a campanha Pessoas em Ação nos desafia a desbravar esse novo 
mundo intensamente influenciado pelas imagens para desenvolver, de 
forma eficiente e unificada, uma linguagem em que a parte fale pelo 
todo. Ou seja: para que na imagem do trabalho de um único clube, às 
vezes executado de forma simples em sua comunidade, esteja refletido 
todo o Rotary. 

Parceria inédita da revista Rotary Brasil com o Rotary International 
Brazil Office e as coordenadorias de Imagem Pública das regiões 29 e 
31, o Concurso de Fotos Pessoas em Ação foi concebido para estimular 
essa reflexão e reunir boas amostras do que ela pode produzir. Lançada 
em nossa edição de março, a iniciativa recebeu até o dia 30 de junho 
um total de 292 fotografias produzidas pelos clubes brasileiros ao longo 
do período 2020-21.      

O concurso foi dividido em duas categorias: Projetos da Fundação 
Rotária e Projetos em Geral. Três imagens foram destacadas em 
cada uma delas e a Comissão Julgadora ainda escolheu uma do 
conjunto para ser a campeã geral. 

Chegou a hora de conhecermos as vencedoras. Parabéns a elas 
e muito obrigado a todos que participaram e vêm se dedicando a 
criar imagens do Rotary mais inspiradoras e impactantes.

Rotary Brasil 
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CAPA

O

1º LUGAR NA CATEGORIA 
PROJETOS DA FUNDAÇÃO 
ROTÁRIA E VENCEDORA 
GERAL DO CONCURSO

Fotógrafo: Flavio Bomfim

momento em que duas rotarianas se olham durante 
uma ação de serviço em Teresina, no Piauí, conquistou 
a Comissão Julgadora. A imagem não apenas levou o 

primeiro lugar na categoria Projetos da Fundação Rotária como 
acabou escolhida a vencedora geral do concurso. 

Tecnicamente preciso, o instante captado pelas lentes de 
Flavio Bomfim tem todos os ingredientes para uma boa foto 
sobre o Rotary. Ali estão os itens distribuídos à comunidade 
beneficiada (que aparece no fundo da cena) e a marca do Rotary, 
adequadamente atualizada nos coletes de identificação. E ali estão 
as duas voluntárias, felizes por fazer parte desse trabalho – apesar 
das máscaras de proteção, é impossível não perceber o sorriso que 
escapa dos olhos. 

A soma de tudo isso resultou numa escolha unânime. Parabéns 
ao fotógrafo e ao Rotary Club de Teresina-Fátima (distrito 
4490), que realizou esse projeto de Subsídio Global em parceria 
internacional com o Rotary Club de Singapura. Em visita às 
comunidades de Vila do Avião e Vila Firmino Filho em janeiro 
deste ano, o clube apoiou 350 famílias com kits de material de 
higiene, máscaras reutilizáveis e calendários com orientações 
sobre a Covid-19. A responsável pela inscrição da foto no 
concurso foi Simone Terto. 
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CAPA

2º LUGAR NA CATEGORIA PROJETOS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA

Fotógrafo: Getúlio Romão

m maio, o Rotary Club de 
Taguatinga, no Distrito Federal 
(distrito 4530), esteve mobilizado 

no Centro Olímpico e Paralímpico da 
Estrutural para entregar 2.000 filtros 
de barro aos catadores de recicláveis 
da comunidade de Santa Luzia, onde 
não há água encanada. O projeto (que 
também é um dos destaques da seção 
Subsídios Globais desta edição) teve a 
parceria de clubes do Canadá e dos 
Estados Unidos. 

Para atender aos protocolos de 
segurança sanitária, a entrega dos filtros 
às pessoas cadastradas foi desenvolvida 
ao longo de seis dias e reuniu 
rotarianos, rotaractianos e lideranças 
da comunidade. O processo artesanal de 

produção dos filtros gerou empregos 
na cidade de Luziânia, em Goiás. 

Coordenador do projeto, o 
associado Rogério de Assunção 
Cruvinel foi o responsável por 
inscrever no concurso a imagem que 
resume todo esse esforço. Ao avaliar 
o trabalho do fotógrafo Getúlio 
Romão, que acabou classificado 
em segundo lugar na categoria, a 
Comissão Julgadora entendeu que os 
olhares para a câmera do presidente 
do clube, Marcos Melo, e da mulher 
recebendo a doação traduzem de 
forma espontânea o mutirão de 
entrega dos filtros, ação que também 
pode ser vista se desenrolando ao 
fundo da imagem. 

E
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3º LUGAR NA CATEGORIA PROJETOS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA

Fotógrafo: Robson Duff

terceira colocada na categoria 
Projetos da Fundação Rotária 
veio do Rotary Club de Mogi 

Guaçu, em São Paulo (distrito 4590). A 
foto inscrita por Romeu Nardo Junior 
e Fabiana Delfino, respectivamente 
presidentes do clube e da Comissão 
de Imagem Pública na gestão passada. 
A imagem do caminhão repleto de 
equipamentos hospitalares seguindo 
para a Santa Casa de Mogi Guaçu 
sugere esperança – emprestada por um 
Sol grandioso rompendo o céu nublado. 

Para concretizar seu projeto de 
Subsídio Global, o clube atravessou 
Mogi Guaçu com o veículo, fazendo 
da entrega dos equipamentos uma 
oportunidade de promoção da imagem 
pública (também havia outdoors 
espalhados pela cidade). O clique foi 
feito pelo fotógrafo Robson Duff, 
primo de Fabiana Delfino, que doou 
seu trabalho ao clube. A imagem dessa 
conquista ficará guardada na memória 
dos associados – e, agora, também do 
nosso concurso. 

A
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CAPA

1º LUGAR NA CATEGORIA PROJETOS EM GERAL

Fotógrafo: Luccas Laffratta

os últimos 18 meses, nossas 
vidas foram em boa parte 
determinadas (e protegidas) 

pelos protocolos de distanciamento 
necessários para nos defender do 
novo coronavírus. Por isso, um detalhe 
chama a atenção nesta imagem: embora 
afastadas por uma mesa, há entre 
as duas pessoas uma linha reta que 
conecta seus olhares. 

Escolhida como vencedora da 
categoria Projetos em Geral, a imagem 

de Luccas Laffratta eternizou um 
instante da visita que seu Rotary 
Club, o Guarulhos-Vila Galvão, 
em São Paulo (distrito 4563), fez à 
Comunidade de Furnas, onde foram 
entregues kits de higiene, limpeza e 
material informativo para o combate 
à Covid-19. 

Mas, como toda boa fotografia, o 
clique de Luccas é universal: ele resume 
o incansável trabalho dos rotarianos ao 
longo de toda a pandemia.  

N
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2º LUGAR NA CATEGORIA PROJETOS EM GERAL

Fotógrafo: David Sousa

segunda colocada nesta 
categoria também flagra 
um momento de ação e 

interação, agora de Clênia Ramos, 
associada ao Rotary Club de 
Caxias, no Maranhão (distrito 
4490), recebendo das mãos de 
Francisco, colaborador voluntário, 
a l guns  dos  equ ipamentos 
eletrônicos encaminhados para 

reciclagem pela campanha do 
clube chamada Eletrolixo. 

Registrada por David Sousa, 
presidente da Comissão de 
Imagem Pública em 2020-21, a 
iniciativa dá destino adequado ao 
material de informática coletado, 
além de informar a comunidade 
sobre a importância desse cuidado 
com o meio ambiente. 

A
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CAPA

3º LUGAR NA CATEGORIA PROJETOS EM GERAL

Fotógrafos: Leila Machado e Ronny Peter

terceira colocada na 
categoria é uma criação 
em conjunto de dois 

integrantes do Rotary Club 
de Guarda-Mor, em Minas 
Gerais (distrito 4760): Ronny 
Peter e a presidente 2020-
21, Leila Machado de Araujo 
Carvalho. A fotografia mostra 

os associados Leidiane Marra 
e Ricardo Silva trabalhando 
nos preparativos para a festa 
em comemoração ao Dia das 
Crianças, em 12 de outubro 
de 2020. A garotada pode ser 
vista à esquerda da imagem, 
aguardando a distribuição dos 
brinquedos e guloseimas. 

A
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COM OS OLHOS ATENTOS EM MUITOS CLIQUES

 “Foi um desafio para todos nós que 
participamos da organização, pois sabíamos 
que tirar fotos de Pessoas em Ação não é um 
hábito de nossos associados. No entanto, era 
justamente isso que queríamos, fazer com 
que todos olhassem para esse tipo de imagem 
e vissem como ela reflete muito melhor os 
projetos do Rotary do que as tradicionais 
fotos posadas.

As fotos que recebemos nos mostraram 
que ainda temos um longo caminho pela 
frente até que imagens de Pessoas em Ação 
se tornem algo habitual entre os associados, 
mas vimos que alguns clubes já entenderam 
perfeitamente e adotaram esse conceito. Estou 
muito feliz por termos encontrado imagens 
excelentes e que refletem o trabalho do Rotary 
em nossas comunidades.”

Aurea Santos, especialista em Comunicação 
do Rotary International Brazil Office

Nupeia

 “O concurso nos deu a oportunidade de concluirmos que 
os rotarianos mantêm cada vez mais vivos o espírito e o 
entusiasmo de entrar em ação para melhorar o lugar onde 
vivem e o mundo como um todo. As imagens revelaram 
o grandioso trabalho feito por nós e que somos Pessoas 
em Ação. Também mostram que a comunicação eficaz é 
capaz de contar boas histórias, inspirar a família rotária e 
atrair mais associados.

Estou bastante entusiasmada por termos recebido 
imagens excelentes mostrando verdadeiramente o que os 
rotarianos fazem no seu dia a dia e o quanto é importante 
captar um bom registro – pois, como diz a máxima, uma 
imagem vale mais que mil palavras. 

A campanha Pessoas em Ação dá vida à nossa 
marca. Parabenizamos a todos que se inscreveram. 
Vocês foram incríveis!”

Denise Vieira dos Santos, coordenadora de Imagem Pública 
do Rotary para a região 29

Formada por representantes do Rotary International Brazil Office, das coordenadorias de Imagem Pública 
das regiões 29 e 31 e da revista Rotary Brasil, a Comissão Julgadora faz um balanço do concurso 

“Participar do comitê para a escolha das vencedoras do 
Concurso de Fotos Pessoas em Ação foi um momento 
único. Analisar cada foto, como ela foi tirada, o que 
significava e se realmente era uma imagem em ação nos 
deu um pouco de trabalho, mas acabou sendo muito 
gratificante ver que uma boa parte dos Rotary Clubs 
entendeu o conceito de fotos Pessoas em Ação.

Muitas imagens significativas, com cores lindas e 
iluminação perfeita não puderam ser escolhidas porque 
estavam com logomarcas do Rotary em desacordo com 
o nosso Guia de Voz e Identidade Visual. Por esse 
motivo, sugiro aos nossos associados que, ao fazer suas 
camisetas de trabalho, bonés, faixas, banners e outros 
materiais de divulgação com a logomarca de seus 
clubes, busquem orientação com a Comissão Distrital 
de Imagem Pública.”

Ligeia Stivanin, coordenadora de Imagem Pública do 
Rotary para a região 31 no período 2018-21

“A seleção de fotos começou bem antes da 
votação. Tivemos que analisar as quase 300 
imagens inscritas para ver se elas atendiam às 
especificações técnicas solicitadas e se seguiam 
as orientações do regulamento. Porém, uma 
coisa era evidente: a maioria delas demonstrava 
sentimento. 

No Departamento de Jornalismo da revista, 
estamos acostumados ao debate sobre imagens. 
Muitas vezes, temos opiniões divergentes, mas 
com a grande campeã do concurso isso não 
aconteceu. É uma foto que agradou a todos, 
uma unanimidade que captou bem o conceito 
da campanha Pessoas em Ação: um instante 
de muita emoção com cenário lindo, técnica de 
fotografia perfeita e corte exato. 

Parabéns aos vencedores e a todos os 
participantes. Ficamos muito felizes com o 
concurso. Que venham outros!” 
    
Armando Santos, designer e coordenador 
de arte da Rotary Brasil
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Modern Love
Amazon Prime Video

Quarta tela – O que assistir online 

A estreia da segunda temporada de Modern Love 
é um dos eventos televisivos do ano. Baseada 

em uma coluna semanal publicada pelo jornal The 
New York Times sobre todas as formas possíveis de 
amar, a série segue o formato de contos únicos por 
episódio, contando com um elenco variado de gran-
des estrelas. Na primeira temporada, Anne Hatha-
way, Tina Fey e Andy García marcaram presença em 
histórias que contavam com Nova Iorque como pano 
de fundo. Agora a nova leva de capítulos apresenta 
nomes como Lucy Boynton, Minnie Driver e Kit Harington e investe em 
roteiros com maior enfoque nas questões de diversidade e amplia o cenário 
para cidades como Londres e Dublin.  

Street Food: América Latina
Netflix

l Série documental 
que mostra o 
trabalho de chefes 
de cozinha latino-
americanos que 
inovam na cultura 
culinária a partir 
de tradições locais 
e priorizam a 
comida de rua. A produção explora a gastronomia 
de países como Brasil, Argentina, México, Peru, 
Bolívia e Colômbia e é uma criação de David Gelb, 
aclamado pelo seriado Chef ’s Table. A série destaca 
a presença feminina na comida de rua da América 
Latina. Dos seis episódios da primeira temporada, 
cinco são dedicados a mulheres que atuam para unir 
ingredientes milenares, cozinha colonial e sabores da 
África, Ásia e Europa em suas criações. 

Caso Evandro 
Globoplay

The Office 
HBO Max

l Uma das mais aclamadas séries de comédia de todos os tempos 
estreia no catálogo da HBO Max no Brasil. Exibida originalmente 
entre 2005 e 2013, The Office virou uma febre no streaming americano 
durante a pandemia. Segundo uma pesquisa da Nielsen, a sitcom sobre 
o mundo corporativo teve 57 bilhões de minutos exibidos na Netflix 
nos Estados Unidos em 2020, tendo sido a série mais assistida do ano 
no país. A HBO também disponibiliza agora para o público brasileiro 
a versão inglesa que originou a adaptação americana das histórias de 
um escritório repleto de humor do cotidiano. 

l Uma das séries 
brasileiras de 
maior sucesso no 
streaming, Caso 
Evandro é inspirada 
no podcast de 
Ivan Mizanzuk 
sobre o caso do 
desaparecimento e morte de uma criança no 
litoral do Paraná. Evandro Ramos Caetano, na 
época com seis anos, desapareceu no trajeto entre 
a casa e a escola, no município de Guaratuba. 
A cidade ainda vivia a comoção pelo sumiço de 
outro garoto, Leandro Bossi, dois meses antes. O 
caso envolve a esposa e a filha do então prefeito, 
Aldo Abagge, como principais acusadas. Trinta 
e seis pessoas relacionadas à história deram seu 
depoimento para esta versão audiovisual.
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Se você pode sonhar, 
você pode realizar 

alala Yousafzai é uma jovem ativista paquistanesa que defende 
a educação de meninas e mulheres. Quando adolescente, 
Malala se pronunciou corajosamente pelo direito de as 

meninas estudarem. Extremistas de seu país discordaram, e ela foi baleada 
por um integrante do Talibã a caminho de casa, quando voltava da escola.   

Mas o ataque não a dissuadiu; ele aumentou sua determinação. Assim 
que se recuperou, ela retomou sua missão de ativismo educacional. Hoje o 
Fundo Malala apoia a educação por meio de projetos em todo o mundo.

Malala não é apenas uma inspiração para os rotarianos, mas também 
compartilha algumas semelhanças conosco: o desejo de fazer o que é certo, a 
paixão pela alfabetização e o poder de transformar sonhos em realidade.

Um dos lemas da minha vida é: se você pode sonhar, você pode realizar. 
Isso se aplica a tudo o que os rotarianos fazem, particularmente em relação à 
Fundação Rotária. Nós, literalmente, fazemos os nossos sonhos acontecerem.

Como Malala, sabemos que a alfabetização é, para muitos, o 
primeiro passo para saírem da pobreza. Para colocar nossa visão em 
ação, primeiramente compreendemos uma comunidade e os problemas 
específicos que os seus moradores enfrentam para, em seguida, formarmos 
uma parceria com eles. A seguir, unimos forças com outras partes – trocando 
ideias com clubes de outros distritos e trabalhando com outras pessoas e 
organizações.

Nossa solução, na forma de um Subsídio Distrital ou Global, será 
adaptada para essa comunidade. E, se for um projeto financiado por subsídio 
do Rotary, você pode apostar que o mesmo será bem planejado, estratégico 
e, acima de tudo, sustentável. Queremos que a dádiva da alfabetização 
não seja uma única doação de livros, mas um plano para transformar a 
comunidade com o passar do tempo.

Ao longo dos anos, vi inúmeras iniciativas de alfabetização no Rotary 
– desde programas nacionais a projetos locais. Quando a pandemia da 
Covid-19 começou, no ano passado, muitos clubes se mobilizaram para 
ajudar as comunidades a se adaptarem ao ensino online, inclusive com o 
fornecimento de notebooks. As soluções do Rotary são infinitas e nossos 
voluntários, incansáveis. E, se conheço bem os rotarianos, sei que mais 
soluções estão sendo criadas enquanto escrevo estas palavras. 

A paixão do Rotary por projetos de alfabetização e educação é bem 
conhecida, assim como o nosso compromisso em fazê-los acontecer. Vocês, 
por meio do Rotary, contribuem muito para as pessoas darem o primeiro 
passo para saírem do ciclo de analfabetismo e pobreza e entrarem em uma 
realidade muito melhor. Lembrem-se: se vocês podem sonhar, vocês podem 
realizar – assim como a Malala. 

Mensagem do chair da fundação rotária

49Rotary Brasil 
SETEMBRO de 2021

M John F. Germ

A paixão do Rotary 
por projetos de 
alfabetização e 
educação é bem 
conhecida, assim 
como o nosso 
compromisso em 
fazê-los acontecer
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Ideias e atitudes 
para o bem do planeta

Conheça quatro iniciativas do Rotary no Brasil que vêm 
apostando em criatividade e parcerias para o desenvolvimento 

da área de enfoque voltada ao meio ambiente 

Ilustrações: Istockphoto

SUSTENTABILIDADE

esde 1º de julho, os projetos do Rotary dedicados à questão 
ambiental são elegíveis aos Subsídios Globais da Fundação 
Rotária, o que potencializará seu impacto e alcance. No 

entanto, mesmo antes da oficialização do meio ambiente como 
sétima área de enfoque do Rotary, nossos clubes já vinham 
se dedicando a iniciativas notáveis para proteger o planeta e 
estimular o uso consciente e sustentável de seus recursos. Nesta 
matéria, você verá quatro exemplos desse trabalho desenvolvidos 
recentemente em nosso país.

D
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m 2013, Wilmar Arantes Junior 
solicitou uma visita da Empresa 

de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater-MG) à sua propriedade em 
Boca da Mata, localizada em Arcos, 
no centro-oeste mineiro. Ele queria 
orientações para recuperar uma mina 
d’água que havia secado poucos meses 
depois da compra do terreno, em mar-
ço de 2011. Uma das ações propostas 
pelos técnicos para trazer a nascente 
de volta foi a criação de um sistema de 
barraginhas, bacias feitas em série para 
captar as águas superficiais da chuva e 
direcioná-las a uma grande bacia, onde 
são recolhidas. 

Numa dessas visitas de planejamen-
to, o engenheiro agrônomo e técnico 
da Emater Zenaido Lima da Fonseca, 
rotariano e atual presidente do Rotary 
Club de Arcos (distrito 4560), fez uma 
profecia: com a criação das barraginhas 
no terreno de Wilmar e no de seu vizi-

Vista aérea da Nascente Arantes, 
que ganhou este nome depois de ser 
revitalizada graças ao esforço de muitos 
parceiros. A “cerimônia de batismo” 
ocorreu em junho com as participações 
de clubes de Rotary do distrito 4560 e 
de seu atual governador, José Carlos de 
Azevedo, que colaborou com uma ação 
de plantio de árvores

RENASCIDA E PERENE
E nho, Edgar Teixeira Borges (que tam-

bém foi convidado para aderir à ideia e 
topou o desafio), a nascente ressurgiria. 
O sistema planejado por Zenaido ao 
lado do colega Irani Muniz Leão foi im-
plantado na propriedade de Wilmar em 
2013 e na de Edgar, no ano seguinte. A 
prefeitura de Arcos colaborou cedendo 
as máquinas.  

Em 5 de junho de 2021, Dia 
Mundial do Meio Ambiente, todos 
os parceiros envolvidos nesse trabalho 
reuniram-se nas terras de Wilmar 
para celebrar o renascimento da mina 
d’água, batizada como Nascente 
Arantes. Realizado pela Emater e 
pela prefeitura de Arcos com patro-
cínio do Rotary Clube de Arcos e do 
Sicoob Arcomcredi, o evento teve as 
participações da Câmara Municipal 
de Arcos, do Rotary Club de Pains 
(distrito 4560) e da Polícia Militar 
Ambiental, além de Práxis Produtora, 
Copasa, Cáritas e Solar Brasil. 

Presente ao encontro, o atual go-
vernador do distrito 4560, José Carlos 
de Azevedo, ajudou a plantar as 39 
mudas de árvores nativas doadas pelo 
Viveiro de Mudas Nordesta, que tam-
bém apoiou outras ações de plantio 
feitas no local desde 2014.  

A água da Nascente Arantes tam-
bém beneficia outras propriedades da 
Boca da Mata. “É um sonho ter uma 
nascente dentro do meu terreno. É 
bom para a gente e para os outros”, 
comentou Wilmar Arantes Junior 
no evento de 5 de junho. “Vai ficar 
muito bom. É bonito ver todos aqui 
plantando árvores e a água jorrando. 
Vai aumentar. Tornou-se perene.”
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ABELHAS QUE DÃO MEL 
E VIDA AO PLANETA 

riado em agosto de 2020 na Fercal, região administrativa 
do Distrito Federal, o Núcleo Rotary de Desenvolvimento 

Comunitário de Córrego do Ouro vem atuando intensamente. 
Um dos pontos altos dessa mobilização ocorreu em 3 de julho, 
quando o núcleo ministrou um curso para capacitar 16 mora-
dores da comunidade a fabricar caixas para a criação de abelhas 
sem ferrão, uma atividade que gera renda extra e colabora com 
o meio ambiente – as abelhas são essenciais ao equilíbrio dos 
ecossistemas: por meio da polinização que promovem, cerca de 
80% das plantas se reproduzem.

Integrante do Núcleo Rotary, o meliponicultor Leonardo 
Ribeiro explicou como instalar as iscas e atrair as abelhas para 
sua nova moradia. Após a formação da colmeia na isca, colocada 
numa garrafa pet, ela é transferida para uma casinha de madeira, 
que oferece mais espaço e conforto para que as abelhas vivam e 
produzam mel.

“A meta do Núcleo Rotary é transformar a região do Córrego 
do Ouro num polo de turismo rural, gastronômico e de aventura”, 
explicou na ocasião Guilherme Felipe, presidente do Rotary Club 
de Brasília-Integração (distrito 4530), que visitou o núcleo no 
dia do curso na companhia de outros associados ao clube. Para 
reforçar o apoio ao projeto, na mesma oportunidade Guilherme 
doou a Zilma Pereira, vice-presidente da Associação Mel da 
Terra, 200 embalagens de plástico para o acondicionamento 
de doces e conservas – que em breve estarão repletas do mel de 
Córrego do Ouro.
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Detalhes do curso 
ministrado pelo 
Núcleo Rotary de 
Desenvolvimento 
Comunitário de Córrego 
do Ouro: depois de 
formadas nas iscas, as 
colmeias são transferidas 
para caixas de madeira

C

SUSTENTABILIDADE
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ma boa ideia nascida em 2018, em Volta 
Redonda, no Estado do Rio de Janeiro, foi 

abraçada por outras cidades do distrito 4571 e 
recentemente ganhou impulso para se difundir 
pelo Brasil. Idealizado pelo rotariano Anderson 
Ferreira de Oliveira, do Rotary Club de Volta 
Redonda, o projeto Descarte Solidário consiste 
na coleta de materiais eletroeletrônicos e em seu 
encaminhamento para atividades de logística 
reversa, nas quais muitos de seus componentes 
são reaproveitados e devolvidos aos fabricantes, 
gerando renda. 

Nos últimos anos, o Descarte Solidário foi 
desenvolvido 19 vezes, num total de 12 muni-
cípios do sul fluminense, sempre em ações aos 
finais de semana e sob o sistema de drive thru. Ao 
todo, 207 toneladas de resíduos eletrônicos foram 
recolhidas e recicladas, resultando em R$ 38 mil 
para instituições sociais das cidades envolvidas.

Em julho, o distrito 4571 assinou um acordo 
de cooperação técnica com a Green Eletron, 

órgão da Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica, que se destina à recicla-
gem de aparelhos eletroeletrônicos. A reunião, 
realizada em formato híbrido, contou com as 
participações do diretor 2019-21 do Rotary In-
ternational, Mário César de Camargo, do atual 
governador do distrito 4571, Claudio Zyngier, 
e do presidente da Green Eletron, Humberto 
Barbato Neto. A expectativa é que essa parceria 
futuramente se expanda pelos demais distritos 
brasileiros, principalmente agora que o Rotary 
implantou o meio ambiente como sua nova 
área de enfoque. 

“Nosso projeto vem com uma proposta de 
ação social e ambiental, e é por essa característica 
que, estou certo, temos obtido resultados muito 
mais significativos”, afirma Anderson Ferreira 
de Oliveira. “Nós motivamos as pessoas a se 
desfazerem de seus aparelhos sem utilidade 
sabendo que estarão ajudando uma instituição 
social e também o meio ambiente.”

Descarte Solidário 
em ação nas cidades do 
sul fluminense: acordo 
de cooperação amplia o 
potencial do projeto 

TRANSFORMANDO SUCATA 
EM SOLIDARIEDADE
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antido pela Associação Fraterna Benedita Fernandes, o Lar dos Idosos 
Pedro Sierra Sanches acolhe idosos na cidade mato-grossense de Alta 

Floresta. Abrigando 49 pessoas, ele vem operando na capacidade máxima. Para 
apoiar esse trabalho, o Rotary Club de Alta Floresta (distrito 4440) entrou 
em ação para instalar um sistema de geração de energia solar na instituição 
e torná-la autossustentável em produção elétrica. 

O projeto foi desenvolvido em parceria com a empresa 2E Engenharia 
Elétrica, que forneceu gratuitamente todo o planejamento técnico, a homo-
logação e a instalação dos equipamentos. O clube destinou R$ 30 mil de seu 
fundo à compra de disjuntores, fios, conectores, cabos, estrutura de fixação, 
autotransformadores, inversor e outros itens. Os recursos foram obtidos em 
eventos beneficentes realizados na comunidade pelos associados. 

No entanto, para concluir o projeto ainda seriam necessários R$ 46.800 
para a aquisição das placas fotovoltaicas que alimentariam o sistema com 
capacidade nominal de 3.200 kwh/mês. Foi aí que os rotarianos tiveram a 
ideia de fazer uma campanha para compra das placas, ação concluída com o 
apoio de 72 pessoas físicas, jurídicas, amigos e parceiros do clube – cada um 
deles fez uma doação de R$ 650.

“O que moveu o clube foi buscar fornecer autossuficiência à instituição e 
melhoria na qualidade de vida dos acolhidos”, explica o presidente 2020-21 
Fabio Aparecido dos Santos. 

PARCEIROS UNIDOS, 
ENERGIA SUSTENTÁVEL

O Lar dos Idosos Pedro Sierra Sanches 
visto de baixo e do alto: instituição ganhou um 

sistema de geração de energia fotovoltaica com 
capacidade nominal de 3.200 kwh/mês

U

M
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ais de 16% da população 
brasileira, quase 35 milhões 
de pessoas, não tem acesso 

à água tratada. Este dado faz parte do 
diagnóstico de 2019 publicado pelo 
Sistema Nacional de Informações 
sobre Saneamento. Ciente dessa rea-
lidade, o Rotary Club de Taguatinga, 
DF (distrito 4530), contemplou a 
Chácara Santa Luzia, comunidade da 
região administrativa Cidade Estru-
tural, no Distrito Federal, com uma 
grande ação. Beneficiando as famílias 
da localidade, composta em grande 
parte por catadores e ex-catadores 
de materiais recicláveis, o projeto foi 
responsável pela distribuição, em maio, 
de 2.000 filtros d’água de cerâmica. 
O clube brasileiro contou com um 
Subsídio Global da Fundação Rotária 
de US$ 42.875 e a parceria de clubes 
canadenses e norte-americanos.

“A comunidade de Santa Luzia não 

Projeto distribuiu 2.000 filtros para comunidade 
sem saneamento básico do Distrito Federal 

GARANTINDO 
ÁGUA FILTRADA, 
GARANTINDO SAÚDE

M

Subsídios Globais

tem saneamento básico, e as pessoas têm 
fossas e cisternas muito perto”, diz o co-
ordenador e idealizador da ação, Rogério 
Cruvinel. O rotariano explica que vários 
moradores são acometidos por doenças 
provenientes da falta de água tratada. 
Ele conta ainda que pensou no projeto 
quando se encontrava no Canadá e 
contatou Rotary Clubs do país. 

Para a distribuição de tantos filtros, 
os integrantes do Rotary Club de 
Taguatinga, liderados pelo seu então 
presidente, Marcos Melo Ferreira, 
desenvolveram uma logística e tiveram 
o apoio de rotaractianos e represen-
tantes da comunidade. Foram seis 
dias de entregas, realizadas no Centro 
Olímpico e Paralímpico da Estrutural 
e concluídas em 20 de maio – tarefa 
que obedeceu a um rigoroso protocolo 
de prevenção da Covid-19.

A cerimônia que marcou o início da 
distribuição, no dia 15, foi prestigiada 

pela governadora 2020-21 do distrito 
4530, Vera Lúcia Ávila, e pela secretária 
de Esporte e Lazer do Distrito Federal, 
Giselle Ferreira de Oliveira. “O Rotary 
é isso: é verificar a necessidade de uma 
comunidade, esteja ela onde estiver e seja 
ela qual for, sem distinção, e tentar mi-
nimizar aquela necessidade constatada, 
e fazer de tudo, não medir esforços, para 
alcançar aquilo que temos de melhor, 
que é a realização de um projeto”, falou 
Vera Lúcia na oportunidade.

“Só existe isso graças à união de 
pessoas que querem que aconteça o 
bem para o cidadão”, declarou Mar-
cos Melo na cerimônia. No âmbito 
internacional, essa união envolveu os 
Rotary Clubs de Bellevue, Brighton, 
Lake Union, nos Estados Unidos, 
Toronto Eglinton, Campbellford e 
Stirling, no Canadá. Os filtros foram 
confeccionados por uma empresa de 
Luziânia, em Goiás.

Fotos: Getúlio Romão

Os rotarianos do clube de Taguatinga 
desenvolveram uma logística e contaram com o 

apoio de voluntários para fazer a distribuição
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dealizado por um médico do Ceará, 
um equipamento semelhante a um 

elmo – que envolve toda a cabeça do 
paciente e é fixado no pescoço, com 
vedação para a passagem de ar – tem 
salvado a vida de muitas pessoas. Com 
a aplicação de oxigênio e ar comprimi-
do, o equipamento gera pressão posi-
tiva, o que permite a ventilação não-
invasiva a pacientes com insuficiência 
respiratória pela Covid-19 – salvando 
vidas e evitando, em muitos casos, a 
necessidade de intubação.

E salvar vidas foi a razão de ser 
de um projeto que doou 150 elmos 
em maio e junho, contemplando três 
estados do Nordeste: Maranhão, Ce-
ará e Piauí. A iniciativa, liderada pelo 
Rotary Club de Fortaleza-Alagadiço, 

Elmos que 
salvam vidas

Você também pode mudar a vida
da sua comunidade com 
um projeto de Subsídio Global! 
Saiba como em www.rotary.org

I
Rotarianos do Fortaleza-Alagadiço e do distrito 4490 doaram os equipamentos a três estados do Nordeste

ambém merece destaque a entrega, feita pelo Rotary Club 
de Rio Verde (distrito 4770), de um cheque no valor de 

R$ 287.645,95 para o Hospital do Câncer de Rio Verde, no 
Estado de Goiás. A quantia será utilizada para a compra de 
um aparelho de ultrassonografia digital de última geração e 
de vários equipamentos de informática auxiliares. A iniciativa 
do clube foi resultado de um Subsídio Global da Fundação 
Rotária que envolveu os seguintes parceiros: Rotary Clubs de 
Coromandel, Uberaba e Uberlândia-Integração, em Minas 
Gerais; e Rotary Club de Bahía Blanca Norte, na Argentina. 
O projeto deverá atender cerca de 1.000 pessoas diariamente.  

T
Contemplando Hospital 
do Câncer de Rio Verde
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O cheque permitirá a compra de um aparelho de imagem de última geração

CE (distrito 4490), foi viabilizada por 
meio de um projeto de Subsídio Global 
da Fundação Rotária no valor de US$ 
44.000. O projeto teve a participação 
do próprio distrito 4490 e dos seguintes 
parceiros norte-americanos: Rotary Club 
de Tuscaloosa e distritos 6040 e 6860.

Forma entregues elmos e seus respec-
tivos acessórios para os seguintes órgãos 
e instituições: Secretaria Estadual de 

Saúde, no Ceará; Fundação Municipal 
de Saúde, Hospital Estadual Dirceu 
Arcoverde e Hospital Regional Justino 
Luz, no Piauí; Hospital Universitário 
da Universidade Federal do Mara-
nhão, Hospital Macrorregional de 
Imperatriz e Hospital Regional de 
Caxias, no Maranhão. A estimativa é 
que os equipamentos beneficiem pelo 
menos 1.500 pacientes.
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O que publicamos
l Ações em prol da comunidade que já 
tenham sido concluídas. Se o seu clube 
ou distrito ainda está desenvolvendo o 
projeto, aguarde a conclusão do mesmo.
l Comemoração de aniversário de clube 
apenas se houver incluída no evento ação 
em prol da comunidade.
l Cerimônia de fundação de clube.
l Fotos de marcos rotários se estes 
foram recentemente inaugurados ou 
reformados.

A Família do Rotary é formada por pessoas em ação e mostrar suas 
realizações em prol da comunidade, já finalizadas, é o nosso objetivo. 
Com isso, estamos alinhados à Comunicação Global e às ênfases do 
Rotary International. Para colaborar, confira as dicas abaixo. 

O que não publicamos
l Fotografias que exibam marcas e logos do Rotary em desacordo com o Guia de Identidade 
Visual. Abriremos exceção somente a monumentos criados por clubes ou distritos antes de 
2012. Se você ainda tem dúvidas sobre esse tema, recomendamos que visite a área Brand 
Center do portal Meu Rotary e faça o download do guia.
l Imagens que possam expor desnecessariamente menores de idade ou soarem apelativas.
l Posses.
l Visitas de governadores distritais e demais lideranças do Rotary.
l Seminários, eventos de treinamento e conferências (exceção aos Institutos Rotary do Brasil).
l Palestras, celebrações e eventos de companheirismo para o 
público interno dos clubes.
l Textos literários, como, por exemplo, crônicas, poemas e trovas.

o que é indispensável
Envie sua mensagem com as seguintes informações:
l Nome completo do seu Rotary Club – ou clube de Rotaract, Interact ou Casa da 
Amizade –, além do distrito ao qual ele pertence.
l Breve relato da iniciativa já concluída, sem esquecer data e local de sua realização.
l Nomes dos parceiros do projeto, caso eles existam.
l Inclua um número de telefone (com DDD) para qualquer dúvida.

sobre as fotos
Imagens com qualidade fazem toda a diferença. Por isso, ao tirar uma foto:
l Selecione a opção alta resolução da sua câmera. Fotos tremidas ou com pouca 
luminosidade não serão publicadas.
l Também não aproveitamos montagens.
l Dê preferência a retratar o projeto ou o seu resultado.
l Envie arquivos de imagem sempre como anexo de e-mail. Não cole as fotos no 
espaço da mensagem ou em página do Word.

Prazo de publicação
As notícias serão publicadas em ordem de chegada após um prazo mínimo de três meses 
por conta do volume de colaborações que recebemos diariamente.

Confirmação de envio
Enviamos mensagem de confirmação a todas as colaborações recebidas. Se você não 
receber tal mensagem é sinal de que seu e-mail não chegou até nós.

Não recebemos notícias pelo Facebook, Twitter ou Instagram. 

A publicação é gratuita. Basta enviar sua colaboração para
jornalismo@revistarotarybrasil.com.br
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Rotary Club de Pelotas-Princesa do Sul, RS, adquiriu instrumentos para 
a ONG Anjos e Querubins, que utiliza o ensino da música para resgatar 

crianças e jovens de situações de risco social. Nas páginas a seguir, confira 
esta e outras ações que a Família do Rotary realizou pelo país.
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clubes e distritos Considerados o coração do Rotary, os clubes são formados por pessoas dedicadas aos serviços comunitários 
e interligadas pelo companheirismo. Os Rotary Clubs estão agrupados geograficamente por distritos. 

Muitas ações em 
cidade baiana

Orientações 
para crianças e 

adolescentes
l Para marcar o início da parceria 
com o Corpo de Bombeiros Militar 
no projeto Bombeiro Civil Mirim, o 

Rotary Club de Várzea Grande-
Portal do Norte, MT, entregou 
cestas básicas para 50 estudantes 
com idades entre 7 e 17 anos. E o 

projeto em si consiste em levar aos 
alunos atendidos orientações sobre 

primeiros socorros e como proceder 
em situações de incêndio. 

O clube também doou cestas 
básicas para famílias de bairros 

vizinhos à sua sede. A entrega foi 
realizada em parceria com o Instituto 

Educacional Luz do Amanhã. 

Distrito 4440
Mato Grosso
Governadora: Zozoel de Paula

l A população foi beneficiada por 
diversas iniciativas do Rotary Club 
de Paulo Afonso. O clube baiano 
entregou filtros de barro (foto), doou 

cadeiras de rodas e realizou um drive-thru solidário 
que arrecadou uma tonelada de alimentos e máscaras 
de tecido para 110 famílias do bairro Santa Inês. Além 
disso, seus associados realizaram uma festa do Dia 
das Crianças e organizaram campanhas de vacinação 
e arrecadação de alimentos em prol das comunidades 
de Celidone de Deus e Casa de Pedra.  

Distrito 4391
Alagoas, Sergipe e Bahia
Governador: José Evangelista Alves
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Distrito 4440
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Veja em detalhes no site e 
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/4480

Rotary Club de Jahu-Centro, 
SP – Com os recursos arrecadados na 
3ª Feijoada Solidária, doou R$ 2.500 à 
Santa Casa de Jaú.

Apoio ao Abrigo 
Rainha da Paz

l Em julho, o Rotary Club 
de Itápolis, SP, realizou sua 

tradicional feijoada com renda 
destinada ao Abrigo Rainha da 

Paz. O evento utilizou o sistema 
de drive-thru e comercializou 

1.700 quilos do prato. Na 
oportunidade, as integrantes da 

Casa da Amizade montaram uma 
tenda de doces para arrecadar 
recursos para o mesmo abrigo.

Um marco para celebrar 80 anos
l Comemorando seus 80 anos de fundação 
(completados no dia 30 de março, mas celebrados 
somente em junho por conta da pandemia), o 
Rotary Club de Caxias, MA, inaugurou um marco 
rotário com a presença de autoridades públicas e do 
Rotary dos Estados do Maranhão, Ceará e Piauí.

Distrito 4480
Parte de São Paulo
Governador: Aldecir Clayton Ligeiro

Distrito 4490
Maranhão, Piauí e Ceará
Governador: Antonio Alderi de Sousa Pereira
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clubes e distritos

Veja em detalhes no site e
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/4510

Rotary Club de Presidente 
Prudente-Sudoeste, SP – 
Implantou seu Banco de Cadeiras 
de Rodas e doou uma delas ao 
Hemocentro da cidade.

Distrito 4510
Parte de São Paulo
Governador: Carlos Adão Biella

Abrindo portas para o futuro
l Por meio de uma parceria com a Traumen Educação Estratégica e 
a Associação Filantrópica de Adaptação Militar, o Rotary Club de 

Guararapes-Piedade, PE, ofereceu 60 bolsas de curso de inglês. O 
projeto tem como objetivo qualificar adolescentes e jovens adultos para a 

carreira militar e o mercado de trabalho.

Protegendo pacientes 
e agentes de saúde
l Visando assegurar proteção contra a Covid-19 para pacientes 
e profissionais de saúde da Santa Casa de Misericórdia de 
Lucélia, cidade do noroeste do Estado de São Paulo, os 
associados ao Rotary Club de Lucélia doaram caixas de 
luvas, máscaras e aventais descartáveis à instituição.

Distrito 4500
Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco
Governador: Gilson Edmar Gonçalves e Silva



61ROTARY BRASIL 
SETEMBRO DE 2021

 Para atender demandas resultantes da pandemia de Covid-19, o Rotary Club 
de Pedro Leopoldo, MG, doou ao Hospital Municipal Francisco Gonçalves os 
seguintes itens: 51 lençóis, 51 fronhas, 40 cobertores, 30 camisolas hospitalares e 
cinco cadeiras de banho.
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Veja em detalhes no site e 
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/4521

Rotary Club de Itabira-Estrada 
Real, MG – Para comemorar os 
seus dez anos de existência e do 
Parque Estadual Mata do Limoeiro, 
os associados plantaram mudas de 
ipê nesta unidade de conservação 
ambiental. 

www.revistarotarybrasil.com.br/4530

Rotary Club de Brasília-Lago 
Sul, DF – Em parceria com a Casa 
da Amizade local, entregou 26 quilos 
de carne e embutidos à Creche 
São Francisco, localizada na Cidade 
Estrutural. O clube também doou uma 
cadeira de rodas para uma moradora 
de Sobradinho e 25 cestas básicas 
para famílias atendidas pelo Projeto 
Vida Padre Gailhac.

CONTEMPLANDO O HOSPITAL 
MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO

CESTAS BÁSICAS E SAÚDE VISUAL
 O Rotary Club de Brasília-Centenário, DF, e a 
Casa da Amizade local distribuíram 104 cestas básicas para 
famílias da comunidade Panorama, localizada em Planaltina 
de Goiás. Associados ao clube de Rotary local também 

participaram da entrega. Em outro momento, o Brasília-Centenário 
forneceu ao Rotary Club de Brasília-Setor de Indústria dezenas de 
milhares de lacres de latinhas, material cuja venda fi nanciará a aquisição 
de óculos e consultas oftalmológicas para crianças e adolescentes.

Distrito 4521
Parte de Minas Gerais
Governador: Antonio Carlos Jacob

Distrito 4530
Distrito Federal, Tocantins e parte de Goiás
Governadora: Sandra Maria de Souza Gonçalves Dias
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Doação de 
cadeiras 
de rodas

l Em parceria com a Casa 
da Amizade, o Rotary 
Club de Franca, SP, 
entregou cadeiras de rodas 

à Instituição de Apoio Nossa Senhora 
Aparecida, que acolhe pessoas em 
tratamento contra o câncer, e aos lares 
de idosos Sociedade de São Vicente de 
Paulo e Casa São Camilo de Lellis.

Distrito 4540
Parte de São Paulo e de Minas Gerais
Governador: Adauto Barbosa de Matos

Unidos pelo Amor
l Os associados ao Rotary Club de Holambra, 

SP, e ao clube de Interact da cidade foram 
convidados pela emissora de rádio Rede Mais FM 

88,3 para participar da campanha Unidos pelo Amor, 
cujo objetivo era a arrecadação de cobertores para 

a Pastoral da Saúde. Até o início de junho, esse 
trabalho, que vem unindo rotarianos, interactianos, 

Igreja Matriz Divino Espírito Santo, a empresa UP 
Pack e o comércio local, já havia possibilitado a 

doação de 84 cobertores às famílias cadastradas.

Distrito 4590
Parte de São Paulo
Governador: Fredson Santos Dally
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Ajuda 
a quem 
precisa

l Nos meses de junho e julho, o 
Rotary Club de Avaré, SP, entregou 

80 cobertores, 60 pares de meias 
e 25 pares de luvas à Comunidade 

de Aliança Filhos do Coração 
Misericordioso de Jesus – que também 

recebeu escovas de dente e tubos de 
creme dental. A instituição cuida de 

pessoas em situação de rua.

Distrito 4621
Parte de São Paulo
Governador: Luiz Roberto Moreira Alvim

Distrito 4630
Parte do Paraná
Governador: Wilson Pereira de Godoy

Campanha para o Hospital do Amor
l Passando por Santa Fé no mês de julho, o caminhão do 
Hospital do Amor (anteriormente conhecido como Hospital 
de Câncer de Barretos) recebeu do Rotary Club de Santa 
Fé, PR, 48 quilos de lacres de latinhas de alumínio. O clube 

arrecadou o material em uma campanha que teve o apoio da Associação 
de Senhoras de Rotarianos, do Interact e da comunidade.
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Distrito 4640
Parte do Paraná
Governador: Sergio Baseggio

Família do Rotary de 
Toledo em ação

l Graças ao projeto Lacre Amigo, a Família 
do Rotary de Toledo, cidade do oeste do 
Paraná, entregou cadeiras de rodas e de banho, 
andadores e muletas para a Associação de 

Senhoras de Rotarianos da cidade, que será responsável 
por destinar os equipamentos a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social.

Distrito 4652
Parte de Santa Catarina
Governador: Bruno Ferrara Padilha

Melhorias no IML de 
cidade catarinense

l O Instituto Médico Legal de 
Jaraguá do Sul, em Santa Catarina, 
foi contemplado com melhorias em 
sua sala de exames e ganhou uma 

brinquedoteca. O responsável foi o Rotary Club 
de Jaraguá do Sul-Vale do Itapocu. A iniciativa 
teve a finalidade de proporcionar um melhor 
acolhimento às vítimas de violência atendidas. O 
Instituto Geral de Perícias foi parceiro da ação.
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l O Rotary Club de Pelotas-Princesa do Sul, RS, adquiriu 
instrumentos de percussão para doação à ONG Anjos e Querubins, 
localizada no bairro Getúlio Vargas. A instituição utiliza o ensino da 
música para resgatar crianças e jovens de situações de risco social.

Parte do Paraná
Governador: Sergio Baseggio

Instrumentos para projeto social

Distrito 4680
Parte do Rio Grande do Sul
Governador: Tabajara Ramalho de Andrade

iStockphoto

Seu clube concluiu um projeto que você gostaria 
de ver na Revista Rotary Brasil? 
Ter uma boa foto é importante!

Não aproveitamos fotos tremidas e com pouca luminosidade.
É fundamental que as imagens tenham foco.
Evite fotos posadas, mostre o que aconteceu no projeto.
Imagens que possam expor desnecessariamente menores de 
idade ou pessoas beneficiadas não são publicadas.

Capriche no clique!
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Distrito 4700
Parte do Rio Grande do Sul
Governadora: Evanisa Fátima Reginato Quevedo Melo

Doações para o Lar 
da Vovó e parceria 
com o Rotary Kids

Plantio de 
árvores

l A instituição de longa permanência para 
idosos Lar da Vovó recebeu alimentos do 
Rotary Club de Passo Fundo, RS. As 
doações foram arrecadadas durante uma 

campanha realizada em memória de Heloísa Almeida, 
que por muitos anos foi associada ao extinto Rotary 

Club de Passo Fundo-Integridade e sempre se dedicou 
ao trabalho voluntário. 

Em parceria com o Rotary Kids, o clube gaúcho 
também deu início ao projeto Tampinha Solidária, que 

espalhou por diversos pontos da cidade recipientes 
identificados para recolher tampas plásticas. Elas serão 
vendidas para reciclagem e resultarão na aquisição de 

cadeiras de rodas para a comunidade.

l Em comemoração 
à Semana do Meio 
Ambiente, celebrada 
em junho, os associados 

ao Rotary Club de Ivaiporã-
Integração, PR, plantaram mudas 
de árvores. Na foto, aparecem o 
presidente 2020-21 do clube, Adão 
Casagrande, e sua mulher, Gesolinda.

Distrito 4710
Parte do Paraná
Governador: Paulo Roberto Balla
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Veja em detalhes no site e 
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/4720

Rotary Club de Santarém-
Vitória-Régia, PA – Em junho, 
realizou uma campanha de doação de 
sangue na semana do seu aniversário. 

www.revistarotarybrasil.com.br/4751

Rotary Club de Niterói, RJ – Com 
recursos de um Subsídio Distrital e 
a ajuda de voluntários, revitalizou o 
parquinho da Creche Comunitária de 
Jurujuba. 

Projeto 
ambiental, 
econômico e 
social

Aquisições 
em prol da 
comunidade

l Em parceria com a empresa 
Sucatão Rio Branco, os cinco Rotary 
Clubs dos municípios de Rio 
Branco e Senador Guiomard, 

AC, e a Casa da Amizade lançaram o projeto Seu 
Lixo Vale. A ação retirou cerca de 200 quilos 
de lixo da natureza e deu destinação correta 
aos materiais recicláveis. Além de minimizar os 
danos ambientais e promover conscientização e 
educação sobre o tema, a iniciativa tem o objetivo 
de gerar renda com a comercialização dos 
materiais coletados, destinando os recursos às 
ações sociais dos clubes envolvidos.

l Por meio da Campanha 
do Lacre Solidário e de 
doações, o Rotary Club de 
Porciúncula, RJ, adquiriu 

mais três cadeiras de rodas e duas de 
banho para seu Banco de Cadeiras de 
Rodas. Mantido em parceria com o Interact 
e o Rotaract, que também colaboraram 
com a campanha, o projeto já beneficiou 
mais de 50 pessoas com o empréstimo de 
cadeiras e muletas.

Distrito 4720
Acre, Amazonas, Pará, Amapá, Rondônia e Roraima
Governador: Gerson Yoshiharu Aoki

Distrito 4751
Espírito Santo e parte do Rio de Janeiro
Governador: Flavio Alejandro Zárate Chabluk
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Fique por dentro das novidades em nossa página no 
Facebook.com/RotaractBrasilOficial

A conexão dos rotaractianos 
e da comunidade

Material de
limpeza para 
instituição
l  A Oásis Santa Ângela, instituição 
que assiste cerca de 80 idosas em 
situação de vulnerabilidade social em 
Canela, no Rio Grande do Sul, recebeu 
os seguintes produtos de limpeza: 
100 litros de desinfetante, 200 litros 
de água sanitária, 50 litros de lava-
roupas e 100 litros de detergente de 
louça. O Rotaract Club de Canela-
Inspiração (distrito 4670) foi o 
responsável pela doação, viabilizada 
com recursos do Galeto do Oásis, evento 
promovido pelo clube com o apoio 
do Interact Club local. A entrega foi 
prestigiada pelo governador do distrito, 
Israel Ody.

ROTARACT
Clubes de prestação de serviços humanitários com foco na 
juventude. Neles, os rotaractianos podem participar de projetos 
voluntários, conhecer pessoas e fazer amizades, encontrar 
oportunidades de desenvolvimento profissional e integrar uma rede 
internacional de jovens.

Rotary Brasil 
SETEMBRO de 202168

iderar e conhecer os companheiros, aprendendo com 
eles, estão entre as principais fontes de incentivo e 

fortalecimento dos laços entre os rotaractianos. Além disso, 
temos o compromisso de servir a comunidade. Quando 
entramos para o Rotaract, esperamos contribuir ao máximo 
com ela, entregando o melhor, transformando vidas e 
mudando a realidade.

Quando estamos engajados, vemos que as portas do 
Rotaract nos levam a muito mais do que servir e mudar 
o mundo. Vemos que por meio dele ganhamos amigos, 
aperfeiçoamos o nosso conhecimento e aprendemos a 
nos tornar grandes líderes. A cada porta que se abre, o 
rotaractiano passa a lidar com um espaço cheio de cultura e 
diversidade em que ele procura fazer a diferença.

O companheirismo é uma das peças-chaves que unem 
os rotaractianos de todos os cantos do Brasil e do mundo. O 
amor, a alegria e a amizade que transcendem em cada laço 
que fazemos com os companheiros é algo maravilhoso. A 
cada diálogo com companheiros de outras regiões do país, 
aprendemos um pouco mais sobre sua cultura e costumes.

Estamos vivendo a era das conexões. Encontramos os 
amigos por meio da tela do computador, “visitamos” os 
clubes por meio das plataformas digitais e acompanhamos 
os eventos no formato online. Mesmo com essas mudanças 
e adaptações que experimentamos, a conexão entre os 
rotaractianos cresce e a nossa rede de amigos só se fortalece.

Neste mês, o Rotary dedica suas atividades ao 
desenvolvimento da educação básica e alfabetização da 
comunidade. Assim como nessa área de enfoque, que é 
empenhada na ampliação da aprendizagem da sociedade, 
também estamos sujeitos ao conhecimento por meio de 
cada atividade que realizamos em nossos clubes. A cada dia 
fortalecemos mais nossas habilidades para o aprimoramento 
de projetos dentro e fora dos nossos clubes.

Dedicamos o nosso tempo para a geração de impactos 
na comunidade e também para o fortalecimento da nossa 
rede de amizades dentro do Rotaract, Interact e Rotary. 
Todas as ações que promovemos transformam e ampliam 
a nossa rede de conhecimentos – permitindo tanto 
determinar projetos quanto conhecer boas estratégias de 
engajamento. Todas as ações são parte da mudança!

*A autora é redatora da Rotaract Brasil e associada ao Rotaract 
Club de Mariana, MG (distrito 4521).

L
Luciene Santos *
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Formadas por cônjuges de rotarianos e rotarianas, 
apóiam os projetos comunitários desenvolvidos pelos 
Rotary Clubs e realizam ações próprias.

Criado no Brasil em 1996 e hoje presente em todo o mundo, o movimento 
de Rotary Kids estimula a criação de clubes para crianças de até 12 anos. O 
programa ainda não foi oficializado pelo Rotary International.

Celebrando o meio ambiente
l Os integrantes do Rotakids de Várzea Grande-
Portal do Norte, MT (distrito 4440), plantaram mudas 
de árvores na área externa do Instituto Educacional Luz 
do Amanhã, que foi parceiro do clube na ação. O plantio 

ocorreu em junho para comemorar o Dia Mundial do Meio Ambiente.

Coração e 
corpo 

aquecidos
l A Casa da Amizade de Itápolis, 

SP (distrito 4480), e o Rotary Club 
local, em parceria com a prefeitura e a 

Secretaria de Desenvolvimento Social 
da cidade, doaram 20 travesseiros, 

15 lençóis, 15 fronhas, 30 toalhas de banho, 18 pares de meias e 50 
máscaras aos alojados em um abrigo durante uma forte frente fria que 
atingiu a cidade. Na mesma oportunidade, ocorrida em 28 de julho, foi 
contratado um barbeiro para atender os acolhidos. Também em julho, 

a Casa da Amizade entregou mantas, gorros, cachecóis, luvas e meias 
para os idosos do Abrigo Rainha da Paz. 

casas da amizade

ROTARY KIDS

Veja em detalhes no site e 
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/clubes-em-acao

Rotary Kids de Passo Fundo, RS (distrito 
4700) – Durante a cerimônia de fundação, 
realizada em 22 de maio, iniciou um projeto de 
arrecadação de tampinhas plásticas para troca 
por cadeiras de rodas infantis. 

Veja em detalhes no site e 
compartilhe nas redes sociais

www.revistarotarybrasil.com.br/clubes-em-acao

Casa da Amizade de Caxias, MA (distrito 
4490) – Distribuiu 100 litros de sopa para mais de 
40 famílias de uma comunidade. A iniciativa faz 
parte do projeto Sopão Solidário da associação.
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Se você foi agraciado recentemente com algum desses títulos, informe-nos pelo e-mail jornalismo@revistarotarybrasil.com.br

RECONHECIMENTOS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA

O que significam
Contribuinte Especial (l)
Qualquer pessoa que contribui com 100 dólares é automaticamente 
reconhecida como Contribuinte Especial.
Companheiro Paul Harris (l)
Uma pessoa, rotariana ou não, que contribui com o valor de 
1.000 dólares rotários à Fundação Rotária, ou em cujo nome é 
feita tal contribuição, recebe como reconhecimento o título de 
Companheiro Paul Harris, que consiste de certificado e distintivo – 
com a opção de medalha, ao custo de 15 dólares rotários.
Contribuições múltiplas
O Companheiro Paul Harris que faz contribuições múltiplas de 
1.000 dólares rotários à Fundação Rotária, ou em cujo nome elas 
são feitas, recebe distintivo com safiras (l), rubis (l) ou Major 
Donors (l) – Doador Extraordinário, com contribuição pessoal 
de 10.000 a 249.999 dólares –, de acordo com o valor do aporte 
acumulado.
Sociedade Paul Harris (l)
Pessoas que assumem o compromisso de contribuir 
anualmente com 1.000 dólares recebem distintivo especial 
e certificado do distrito. Este reconhecimento é válido para 
contribuições múltiplas. 
Benfeitor (l)
Um doador se torna um Benfeitor da Fundação Rotária ao incluir 
um dispositivo em seu testamento em benefício do Fundo de 
Dotação, para o qual efetua uma contribuição de 1.000 dólares ou 
mais. O doador recebe um distintivo especial e diploma.
Sociedade de Doadores Testamentários (l)
A Fundação Rotária reconhece pessoas ou casais que se 
comprometem, em testamento, a doar no mínimo 10 mil dólares à 
entidade. Doadores recebem peça de cristal e distintivo de lapela a 
cada novo nível atingido.
Sociedade Arch C. Klumph (l)
Doadores que contribuem com 250 mil dólares ou mais qualificam-
se para a Sociedade Arch C. Klumph. Eles são convidados para 
cerimônia de admissão na sede mundial do Rotary International, 
em Evanston, EUA, e podem escolher ter suas fotos colocadas na 
Galeria Arch C. Klumph e no terminal interativo. Esses doadores 
também recebem distintivo, certificado e convites para eventos 
especiais.
Os fundos
As doações formam diversos fundos. São eles: Fundo Anual de 
Programas, Fundo Polio Plus e Fundo de Dotações. Se as doações 
forem de empresas, serão encaminhadas à Associação Brasileira 
da The Rotary Foundation (ABTRF). As contribuições servem para 
projetos de Subsídios Distritais e Globais, que apoiam a missão 
da Fundação Rotária para promover a paz, a boa vontade e a 
educação, melhorar a saúde e combater a pobreza.

Distrito 4510
Rotary Club de Rancharia, SP
l Antônio Carlos Fernandes Dias, com três safiras
l l Bruno Henschel, com cristal de Major Donor e membro da Sociedade Paul Harris
l Eduardo Carlos de Almeida
l José Fernandes Dias, com um rubi
l Vicente Moraes Souza, com duas safiras

Distrito 4730
Rotary Club de Curitiba-Guabirotuba, PR
l Célia Regina Bim
l Diogo Luiz Cordeiro Rodrigues
l Francisco Borsari Neto, com cristal de Major Donor
l Gilberto Oiti S. Oliveria, com uma safira
l Hugo Ulrich Neto, com duas safiras
l João Carlos Roso, com uma safira
l Juarez Fernando Gaziri, com duas safiras
l Lilian Izabel Cubas, com uma safira
l Miguel A. Capriotti, com duas safiras
l Olivar Coneglian, com três safiras
l Paulo F. Borsari, com cinco safiras

Distrito 4740
Rotary Club de Chapecó-Sul Centenário, SC
l Adriano Ciotta
l Airton Celuppi
l Jayme L. Bordignon
l Noeli Teresinha Dall Igna Bordignon
l Orly Bernardes
l Salvador Antunes e Mello

Enviando uma colaboração, o 
projeto do seu clube pode também 
ser divulgado em nosso site e nos 
perfis da revista nas redes sociais, 
alcançando milhares de pessoas. 

Espalhe 
sua ação 
pela web!

iStockphoto
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l Em parceria com a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), a Plataforma Científica Pasteur-USP 
desenvolveu um teste RT-LAMP para diagnóstico de 
Covid-19. A iniciativa utiliza um método mais acessível 
que pode ajudar a ampliar a cobertura diagnóstica 
da doença no país. Em artigo recente publicado 
na revista Scientific Reports, os pesquisadores da 
Universidade de São Paulo mostraram que o teste 
apresenta sensibilidade de 90% para a detecção dos 
casos positivos e de 100% para os casos negativos. O 
exame pode ser feito por meio da coleta de saliva ou 
secreções da nasofaringe e o resultado é obtido em 
cerca de 30 minutos.

TECsocial

Avon consolida Central de Apoio 
Social para representantes

Avon, famosa fabricante de cosméticos, consolida sua 
Central de Apoio Social, criada em 2020, já durante a 

pandemia. O objetivo da iniciativa é apoiar as representantes de 
vendas e empresárias parceiras no enfrentamento de problemas 
de saúde, sociais e psicológicos. Os benefícios incluem auxílios 
financeiros em caso de doença, bem como: suporte e orientação 
para mulheres em situação de violência, acesso à telemedicina 
para casos de suspeita ou confirmação de Covid-19, auxílio 
alimentação em casos de vulnerabilidade social e assistência 
psicológica com sessões gratuitas de psicoterapia. O Instituto Avon 
já investiu cerca de R$ 1,7 milhão para ajudar mulheres durante a 
pandemia por meio de seu Fundo Emergencial.

Teste RT-LAMP desenvolvido na USP 
identifica coronavírus em 30 minutos

ONG japonesa cria banheiro 
público ativado por voz e 

livre de contaminação 
l A Nippon Foundation, ONG japonesa que atua na área de 

inovação social, elaborou o Hi Toilet, um banheiro totalmente 
ativado por voz para evitar o contato com superfícies e a 
transmissão de doenças. O sanitário tem uma estrutura 

esférica com um pé-direito de quatro metros e um sistema de 
ventilação 24 horas que combina o suprimento de ar natural 

a exaustores mecânicos para a ventilação eficaz de odores. 
Atualmente, 12 banheiros já estão em funcionamento no 

bairro de Shibuya, em Tóquio. 
https://tokyotoilet.jp

A

Karine Basílio/Divulgação
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iSt
oc

kp
ho

to



Rotary Brasil 
setembro de 202172

ACONTECEU

Veja esta e outras edições antigas da sua Rotary Brasil em www.revistarotarybrasil.com.br/acervo

Família Dinossauros
Pangea, um supercontinente da era Paleozoica, é o 
cenário da série Dinosaurs, que estreava em 26 de 
abril de 1991 pela rede de televisão norte-americana 
ABC. Seus protagonistas eram uma família de 
dinossauros humanizados e urbanos vivendo há 
exatos 60.000.003 anos. A série utilizava a técnica de 
animatrônicos e impressionou o público da época. 
Pessoas de todas as idades se encantaram com os 
Silva Sauros, formados pelo pai, Dino, a dedicada 
mãe, Fran, e os três filhos, entre eles o caçula Baby 
– que tinha o bordão “Não é a mamãe”. Apesar do 
tom cômico, os episódios também abordavam temas 
sérios como cidadania, machismo, racismo, bullying 
e crise ambiental. No Brasil, com o nome de Família 
Dinossauros, a série iria ao ar a partir de 1992.

Reprodução: YouTube

l Na nossa edição de setembro de 1991 – mês, na época, dedicado às “atividades pró-
juventude” –, o então presidente do Rotary International, Rajendra Saboo, enfatizava o papel 
da educação no combate à miséria e na criação de horizontes para crianças e adolescentes. 
“Não dizemos no Rotary: ‘Cada rotariano um exemplo para a juventude’?”, ele perguntava 
em sua mensagem. “Em realidade, a transformação começa sempre no âmbito individual, 
confirmando o que Albert Schweitzer disse: ‘O exemplo não é a coisa mais importante para 
influenciar os outros. É a única coisa’.”

“Então, o envolvimento com os jovens começa comigo. É um projeto que posso realizar 
sem qualquer ajuda. Sou capaz de olhar mais além de mim mesmo, para os jovens da 
comunidade e, na realidade, para os jovens do mundo. Os inúmeros programas do Rotary – 
Interact, Ryla, Intercâmbio de Jovens – são meios que conduzem a um futuro sadio.”

“Eu os convido a utilizá-los. Façam uso de sua criatividade para desenvolver outros 
programas e demonstrar o quanto podem fortalecer o Rotary trabalhando para e com a 
juventude.”

“Muitos jovens do mundo passam fome. (...) Em um sinal de trânsito de uma grande 
metrópole, vi crianças que deveriam estar na escola estudando para um futuro promissor 
pedindo esmolas (...). Por meio do Rotary o companheiro pode beneficiar adolescentes e 
jovens com a alfabetização funcional e ensinar-lhes a combater não somente a fome como 
também um futuro amargo. Se você pode fazer isso, então seu coração vai muito bem.”

l Também abordando essa questão, o economista Raymond Wells, professor da Univer-
sidade da Malásia, assinava o artigo A fome mundial – um flagelo que pode ser exterminado. 
“Deve-se tentar resolver os problemas de distribuição [de alimentos] em países pobres e 
em desenvolvimento. Os agricultores deveriam receber incentivos adequados para produzir 
alimento suficiente para as áreas deficitárias; e a renda dos pobres, tanto nas áreas urbanas 
quanto rurais, requer um aumento”, defendia o autor. “Em nenhum outro lugar tais medidas 
são mais necessárias do que nos países em desenvolvimento mais pobres da Ásia e da 
América Latina, onde a má distribuição de renda é realmente crítica.”  
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“Entre Aspas”
“O amor: uma fonte 
que tem sede.” 
– Marie Noël, poeta francesa 
(1883-1967)

Dificuldade para dormir
l O médico recomenda a um paciente que sofre de insônia:
– Por que o senhor não tenta contar números mentalmente 
logo que se deita?
– É que eu sou boxeador, doutor. Quando chego ao nove,
me levanto!
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Conversa rápida

“Os sonhos são muito 
importantes para ficarem 
só como sonhos”
— Andressa  Ojeda 

Direis ouvir estrelas 
Luiz Renato Dantas

arafraseando o soneto de Olavo 
Bilac, a paranaense Andressa 

Ojeda está entre aquelas pessoas 
que, apaixonadas pelas estrelas, 
as ouvem e compreendem. Um 
sentimento que nela surgiu ainda 
na infância. Agora, aos 20 anos, 
ela está cursando o terceiro ano 
de engenharia aeroespacial na 
Flórida, Estados Unidos, tendo 
como objetivo se tornar a primeira 
brasileira astronauta. Também está 
entre seus planos ajudar o Brasil a 
alcançar mudanças significativas 
no setor aeroespacial – “para que 
outras pessoas possam ter as mesmas 
oportunidades que eu sem precisar 
sair do país”, ressalta. Andressa, aliás, 
é a primeira brasileira a fazer um 
curso avançado de astronáutica nos 
Estados Unidos.

Tudo começou em 2018. Naquele 
ano, a jovem, nascida em Loanda, 
uma cidade de pouco mais de 23 mil 
habitantes no noroeste do Paraná, 
foi selecionada para um intercâmbio 
de longa duração patrocinado pelo 
distrito 4630. Graças a esse programa 
do Rotary, Andressa concluiria o 
ensino médio em Monroe, no Estado 
norte-americano de Connecticut, 
prestaria vestibular e seria aprovada 
para cinco universidades de prestígio 
de lá. Desde então, ela tem visto 
seus sonhos se tornarem realidade, 
comprovando que a sua paixão pelas 
estrelas é correspondida.

P

Armando Santos

Rotary Brasil: Como surgiu a 
sua paixão pelo espaço?
n Andressa Ojeda: Sempre 
gostei muito da área de astronomia e 
física, mas o interesse maior surgiu aos 
meus nove anos de idade, quando minha 
mãe faleceu por conta de um câncer. 
As pessoas sempre diziam que quando 
alguém falece vira estrela, e eu, criança, 
comecei a passar muito tempo olhando 
para as estrelas. Me senti muito inspi-

rada e fascinada com o que o universo 
tinha para oferecer, e comecei a ler livros 
de física quântica aos dez anos de idade.

E como o intercâmbio lhe permitiu as 
primeiras experiências nos campos da 
astrofísica e astronáutica?
n No nono ano do ensino fundamental, 
comecei a falar sobre querer fazer en-
genharia aeroespacial, mas nunca havia 
tido nenhuma experiência na área. Aos 
17 anos, fui aceita para o intercâmbio 
patrocinado pelo Rotary e cursei o 
terceiro ano do ensino médio nos Es-
tados Unidos. Lá, tive a oportunidade 
de participar de competições regionais 
e estaduais de robótica e ter aulas de 
astronomia, programação, design de 
engenharia e robótica. E, durante o 
projeto de conclusão de curso, a minha 
escola me ajudou a conseguir um estágio 
com um astrofísico da Universidade de 
Harvard para trabalhar com foguetes de 
alta propulsão e satélites.

Que momentos você considera mais 
marcantes na sua jornada acadêmica 
nos Estados Unidos?
n Quando descobri que havia sido 
a primeira mulher brasileira selecio-
nada para participar de um projeto 
de pesquisa e treinamento de voos 
suborbitais. Fiz um voo acrobático 
de alta força de gravidade, simulações 
em trajes espaciais e treinamento para 
altitude elevada em um laboratório 
com ambiente hiperbárico. Além disso, 
participo de competições de robótica da 
Nasa e ganhei, como menção honrosa, 
um voo de pesquisa em gravidade zero 
pela Zero Gravity Corporation, ao lado 
de pesquisadores da Nasa e da Agência 
Japonesa de Exploração Aeroespacial. 
E me tornei astronauta análoga no Ha-

bitat Marte em parceria com a Agência 
Espacial Brasileira.

Você já comentou que as áreas de 
tecnologia, engenharia, matemática 
e astrofísica ainda contam com pouca 
participação de mulheres. O que po-
deria ser feito?
n Venho dando palestras diárias para 
escolas e empresas com o objetivo de 
trazer mais mulheres para essas áreas. 
Procuro sempre compartilhar as minhas 
experiências e dicas e recebo retornos 
muito positivos de mulheres que se ins-
piraram na minha trajetória e decidiram 
ir atrás dos seus sonhos.

Estudo em uma universidade onde a 
maior parte dos estudantes são homens 
e, com muita frequência, sou a única 
mulher nas salas de aula e projetos. 
No começo era complicado, porque às 
vezes eu fazia cálculos e eles os refaziam 
para ver se estavam certos. Após um 
tempo, consegui provar que eu era tão 
boa quanto eles e que não precisavam 
verificar cada coisa que eu fazia. Não 
quero que outras mulheres tenham que 
passar por isso. 

Que conselhos você daria para uma 
jovem brasileira interessada em as-
tronáutica?
n Os sonhos são muito importantes para 
ficarem só como sonhos. Devemos criar 
as oportunidades em vez de esperar que 
elas apareçam à nossa frente. Recomendo 
também comentar sobre os seus sonhos 
com as pessoas. Sempre vamos encontrar 
pessoas dispostas a nos ajudar. Se eu 
não tivesse comentado sobre a minha 
vontade de estudar fora, não teria tido 
a oportunidade de fazer o intercâmbio 
pelo Rotary e, consequentemente, não 
teria feito nada do que fiz até agora. 






